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RESUMO 

 

SOUZA, V. S. de. A análise da evolução do Uso e Cobertura da Terra no município 
de Cerro Azul - PR, entre o período de 1985 e 2023, através do SIG. Orientador: 

Prof. Dr. Marcio Jose Ornat. Ponta Grossa, 2025. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Bacharelado em Geografia) - Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa, 
2025. 
 

O presente trabalho de conclusão de curso possui como objetivo a compreensão da 
evolução do Uso e Cobertura da Terra no município de Cerro Azul, situado no estado 
do Paraná, durante uma escala temporal de trinta e oito anos, a qual compreende o 
período entre 1985 a 2023. Além disso, a monografia utiliza como metodologia 
algumas técnicas de Geoprocessamento e Geotecnologias, como o uso de 
Sensoriamento Remoto e SIG (Sistema de Informações Geográficas). Este trabalho 
foi desenvolvido através do download de imagens de satélite Landsat (raster), da 
Coleção 9, disponibilizadas no endereço eletrônico MapBiomas e publicado em agosto 
de 2024. Posteriormente, foi também realizado a análise destas imagens, executando 
a produção de mapas temáticos (através do software QGis), gráficos e tabelas, 
visando o melhor entendimento dos fenômenos representados. Os resultados obtidos 
ao longo deste trabalho demonstram que inúmeras mudanças ocorreram no território 
estudado no período avaliado. Segundo os dados obtidos, a categoria Silvicultura foi 
a que mais cresceu em áreas por hectare, enquanto a classe Formação Florestal foi 
a que sofreu a maior queda. Isso demonstra o quanto o Uso e Cobertura da Terra são 
dinâmicos, capazes de mudar a lógica de ocupação de um determinado território 
municipal em um curto período. Portanto, este estudo faz-se necessário desde que, 
para um Planejamento Urbano e Territorial eficaz, é imprescindível a compreensão do 
município por um todo, suas características ambientais, sociais e econômicas 
principais. Diante disso, a monografia permeia diante do Plano Diretor Municipal de 
Cerro Azul, firmado pelo convênio com a Prefeitura Municipal de Cerro Azul e a 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), no ano de 2021, o qual é uma lei 
municipal que possui como objetivo principal a melhoria do local estudado pelo 
período máximo de dez anos.  
 

 

Palavras-chave: Uso e Cobertura da Terra; Cerro Azul; SIG.  



 

ABSTRACT 

SOUZA, V. S. de. Analysis of the evolution of land use and land cover in the 
municipality of Cerro Azul, Paraná, between 1985 and 2023, using GIS. Advisor: 

Marcio Jose Ornat. Ponta Grossa, 2025. Final Course Project (Bachelor's Degree in 
Geography) - State University of Ponta Grossa, Ponta Grossa, 2025. 

The objective of this final course project is to understand the evolution of land 
use and land cover in the municipality of Cerro Azul, located in the state of 
Paraná, over a thirty-eight-year time scale, covering the period from 1985 to 
2023. In addition, the monograph uses as its methodology some geoprocessing 
and geotechnology techniques, such as the use of remote sensing and GIS 
(Geographic Information System). This work was developed by downloading 
Landsat satellite images (raster) from Collection 9, available at the MapBiomas 
website and published in August 2024. Subsequently, these images were also 
analyzed, producing thematic maps (using QGis software), graphs, and tables, 
aiming at a better understanding of the phenomena represented. The results 
obtained throughout this work demonstrate that numerous changes occurred in 
the territory studied during the period evaluated. According to the data obtained, 
the Forestry category grew the most in areas per hectare, while the Forest 
Formation class suffered the greatest decline. This demonstrates how dynamic 
Land Use and Cover are, capable of changing the occupation logic of a given 
municipal territory in a short period. Therefore, this study is necessary since, for 
effective Urban and Territorial Planning, it is essential to understand the 
municipality as a whole, its main environmental, social, and economic 
characteristics. In view of this, the monograph is based on the Cerro Azul 
Municipal Master Plan, signed by the Cerro Azul City Hall and the State 
University of Ponta Grossa (UEPG) in 2021, which is a municipal law whose 
main objective is to improve the area studied for a maximum period of ten years. 

 

Keywords: Land Use and Land Cover; Cerro Azul, GIS.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O presente trabalho de conclusão de curso se encontra vinculado ao Projeto 

de Extensão nomeado “Assessoria na construção de projetos de desenvolvimento 

urbano e regional dos municípios de IDH Médio e Baixo no Estado do Paraná, por 

meio da elaboração/revisão de seus Planos Diretores Participativos (4° Edição)”. Este, 

firmado entre os órgãos públicos Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e a 

Prefeitura Municipal de Cerro Azul, através da Resolução CA no 2021.150: Convênio 

de Cooperação Técnica-Científica, visa a realização da revisão do seu presente Plano 

Diretor Participativo Municipal (PDP-M).  

 A execução do trabalho de cunho extensionista é realizada pelo Laboratório de 

Planejamento Urbano e Regional (LABPLAN), vinculado ao Departamento de 

Geociências (DEGEO), situado na Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), 

no campus Uvaranas.  

 Para a execução deste trabalho, foram elencados como prioridades os quatro 

municípios de posições mais baixas do ranking do Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDH-M) (PNUD/IPEA/FJP - Atlas do Desenvolvimento Humano no 

Brasil, 2013), sendo estes respectivamente: Adrianópolis (PR)1, Guaraqueçaba (PR)2, 

Cerro Azul (PR) e Doutor Ulysses (PR)3. Vale ressaltar que o estado do Paraná possui 

399 municípios, portanto, se encontram as posições mais baixas do ranking 

(PNUD/IPEA/FJP - Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 2013). 

O município de Cerro Azul, localizado no estado do Paraná, está situado na 

região metropolitana de Curitiba e no Vale do Ribeira. Sua posição no Índice de 

Desenvolvimento Municipal (IDH-M), no ano de 2010 era 398°, o segundo mais baixo 

de todo o Paraná (PNUD, 2010). Ainda no presente momento da pesquisa, no ano de 

2025, não houve atualizações sobre este parâmetro avaliado.  

 O município em estudo, também conhecido como a Capital Paranaense da 

Ponkan, conforme a Lei Ordinária n° 19.529, de 30 de maio de 2018, foi o escolhido 

                                                
1 331° posição. 
2 396° posição. 
3 399° posição. 
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para ser estudado durante esta pesquisa, pois, de acordo com os dados 

disponibilizados no endereço eletrônico do MapBiomas, foi o segundo município que 

mais demonstrou mudanças significativas dentre os quatro municípios citados 

anteriormente, ficando atrás somente de Doutor Ulysses. Os gráficos que evidenciam 

esses fenômenos estão em anexo deste documento.  

 A escala temporal estudada diante a análise territorial também foi pré-

determinada pelo MapBiomas, desde que são disponibilizados dados apenas dentro 

deste período. Por conseguinte, foi decidido a execução sobre a minuciosa análise da 

evolução, tratando assim, de todas as imagens de satélite (Coleção 9) oferecidas no 

endereço eletrônico, cada uma representando seu ano específico.  

 Diante desses aspectos apresentados, o objetivo geral deste trabalho consiste 

em “Compreender a evolução do Uso e Cobertura da Terra no Município de Cerro 

Azul - PR, entre os anos de 1985 e 2023”. Os objetivos específicos são 

respectivamente “Mapear os tipos de Uso e Cobertura da Terra no Município de Cerro 

Azul - PR, entre o período de 1985 e 2023”, “Identificar os padrões de alteração na 

paisagem de Uso e Cobertura da Terra ao longo do período analisado” e “Avaliar as 

dinâmicas ocorridas no Uso e Cobertura da Terra, considerando possíveis implicações 

para a sustentabilidade local”.  

 A metodologia adotada na presente pesquisa possui um caráter comparativo, 

e descritivo, agrupando também uma abordagem quantitativa. A primeira etapa para 

a realização das atividades foi o download das imagens de satélite (raster), 

disponibilizadas no endereço eletrônico MapBiomas. A Coleção utilizada foi a número 

9. Em seguida, os dados baixados foram abertos no software QGis versão 3.34 - 

Prizren. Depois disso, foi feito o recorte da imagem do Uso e Cobertura do Solo do 

Brasil para uma escala (1:100.000) que compreendesse somente o limite municipal 

de Cerro Azul, de acordo com os dados vetoriais do Instituto Água e Terra - IAT (2022). 

Após esta etapa, a próxima foi classificar as classes e categorias e, em seguida, colorir 

padronizado de acordo com a legenda dos Códigos das classes da legenda da 

Coleção 9 do MapBiomas Brasil. Por fim, o último passo é a formatação do layout de 

impressão do mapa. Além de mapas temáticos, foram também produzidos gráficos e 

tabelas, para a melhor compreensão dos fenômenos abordados durante todo o texto. 
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Os gráficos foram montados por categorias, compreendendo o quanto cada classe foi 

modificada durante os trinta e oito anos avaliados. Entretanto, as tabelas foram 

designadas demonstrando dados como “Ano, Categoria e Área (ha)”, com três colunas 

apresentadas. Já as linhas foram demonstradas dentre um período a cada cinco anos, 

somente com uma exceção, o período entre 2021 e 2023.  

 A monografia está estruturada conforme apresentado no Manual de 

Normalização Bibliográfica para Trabalhos Científicos (5° edição, 2023), baseado nas 

normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Primeiramente, é 

apresentada a Introdução da pesquisa, demonstrando aspectos como a apresentação 

do tema, a delimitação temporal e espacial, os objetivos geral e específicos, a 

metodologia, as hipóteses ou justificativas. A seguir, é apresentada a Metodologia, 

que visa explicar de que forma o trabalho foi realizado e quais foram os métodos 

adaptados para o estudo. Na terceira seção se encontra a Fundamentação Teórica, 

que está subdividida em três capítulos: o primeiro capítulo trata sobre os principais 

conceitos e teorias diante a pesquisa, com sub-capítulos como o Uso e Cobertura da 

Terra em Cerro Azul, o conceito de Sustentabilidade na Geografia e a análise da 

Paisagem resultante das mudanças do Uso e Cobertura da Terra em Cerro Azul.  

O segundo trata da Caracterização do Município de Cerro Azul, abordando 

sobre a localização geográfica do local estudado, as atividades econômicas ao longo 

dos séculos, os aspectos físicos e ambientais do município, os aspectos climáticos do 

local, a sua hidrografia, a pedologia, a geologia do município e a geomorfologia. 

Finalizando a fundamentação teórica, o último capítulo é denominado de “O Uso do 

Geoprocessamento na atualidade da Geografia”, com subtópicos como a metodologia 

e o uso do Sistema de Informações Geograficas (SIG) como instrumento na Geografia 

e a ciência do Sensoriamento Remoto no MapBiomas. Depois disso, os Resultados 

são demonstrados, contemplando uma análise dos mapas temáticos, gráficos e 

tabelas, produzidos para a melhor compreensão dos fenômenos, juntamente com a 

análise dos mapas de Uso e Cobertura da Terra em Cerro Azul entre 1985 e 2023. A 

seguir, as Conclusões e Recomendações são importantíssimas para entender o 

resultado do trabalho e suas principais sugestões para a diminuição dos problemas 
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apontados. Finalizando a investigação, indicamos todos os documentos-base 

utilizados na produção durante este trabalho.  

Conclui-se, assim, que a presente monografia é de grande importância 

acadêmica, científica e social, pois contribui diretamente com as demandas do Plano 

Diretor Participativo Municipal de Cerro Azul, o documento-lei fundamental para o 

ordenamento territorial e a gestão municipal. Esta pesquisa busca compreender de 

forma detalhada as evoluções no Uso e Cobertura da Terra ao longo dos trinta e oito 

anos decorrentes desde 1985 a 2023, um período da história do Paraná marcado por 

intensas transformações ambientais, sociais, econômicas e principalmente 

antrópicas. A análise temporal recortada permite a identificação de padrões de 

expansão urbana, substituição de Formações Florestais, avanço da agropecuária e 

da Silvicultura e as outras demais modificações que influenciam a dinâmica da 

paisagem local.  

Representa também uma grande contribuição para o Planejamento Territorial 

e Municipal, visto que a pesquisa pode ser justificada pela sua pertinência 

metodológica, como o uso de técnicas de Geoprocessamento e Geotecnologias, como 

o Sensoriamento Remoto e o SIG. A utilização destes recursos no trabalho é crucial, 

além de possibilitar uma leitura espacial muito precisa das mudanças e demandas que 

ocorrem no território cerroazulense, contribuindo também com a construção de bases 

de dados geocartográficos para a subsidiação de políticas públicas.  

Ainda, sobre o ponto de vista ambiental, a pesquisa se torna mais significativa 

uma vez que envolve um município situado no Vale do Ribeira, uma região com muita 

diversidade biológica, contrapondo, com sua vulnerabilidade socioeconômica, como o 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal extremamente baixo. Assim, 

compreender a relação entre o Uso e Cobertura da Terra e os processos de 

degradação ou conservação da paisagem é essencial na promoção de estratégias de 

desenvolvimento sustentável, condicionando a ascensão econômica em harmonia 

com a preservação dos recursos naturais.  

Portanto, o trabalho desenvolvido colabora tanto com a atualização de 

informações e dados territoriais e ambientais de Cerro Azul, quanto com o 

oferecimento de subsídios para gestores públicos, pesquisadores, profissionais e 
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planejadores, fortalecendo a integração entre a pesquisa acadêmica e a prática da 

gestão territorial, em consonância com os princípios da sustentabilidade e do 

planejamento participativo defendidos pela Universidade Estadual de Ponta Grossa. 

Dessa forma, este trabalho reafirma o papel da Geografia como ciência primordial na 

compreensão, planejamento e transformação do território, pois integra o 

conhecimento científico à busca por um desenvolvimento sustentável e inclusivo.  

Assim, este estudo se justifica não apenas pela atualização dos dados de uso 

e cobertura da terra em Cerro Azul, mas também pela sua contribuição científica e 

prática no apoio ao planejamento territorial sustentável, alinhando-se aos objetivos do 

Plano Diretor Municipal e às metas de conservação ambiental no Vale do Ribeira. 
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2 METODOLOGIA 

 

A pesquisa em questão adota uma metodologia de caráter comparativo e 

descritivo. Além disso, incorpora uma abordagem quantitativa, visando assim a 

análise e compreensão das transformações no Uso e Cobertura da Terra no município 

de Cerro Azul - PR, entre o período de 1985 e 2023.  

De acordo com Gil (2008), as pesquisas de caráter comparativo são baseadas 

“na investigação de indivíduos, classes, fenômenos ou fatos, com vistas a ressaltar as 

diferenças e similaridades entre elas” (Gil, 2008). Segundo este autor, esse tipo de 

metodologia é bastante efetivo quando existe a presença de padrões de 

comportamentos, em diferentes épocas pesquisadas. Nesta mesma linha de 

pensamento, para Marconi e Lakatos (2017), o método comparativo consiste na 

realização de comparações, possuindo a finalidade de enxergar similaridades de 

grupos no passado, presente e futuro, ou em diferentes estágios de desenvolvimento. 

Ainda para estas autoras, este tipo de método facilita a análise do dado concreto, 

“deduzindo do mesmo os elementos constantes, abstratos e gerais” (Marconi; 

Lakatos, 2017).  

Contudo, uma pesquisa de caráter descritivo, conforme indicado por Gil (2008), 

possui como objetivo principal “a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno ou, o estabelecimento de relações entre variáveis” (Gil, 

2008). Para o autor, é o tipo de técnica mais utilizada quando, no trabalho, é feito o 

procedimento de coleta de dados. Ainda comenta, no livro Métodos e Técnicas de 

Pesquisa Social, que:  

 

Dentre as pesquisas descritivas salientam-se aquelas que têm por objetivo 
estudar as características de um grupo: sua distribuição por idade, sexo, 
procedência, nível de escolaridade, nível de renda, estado de saúde física e 
mental etc (Gil, 2008, p. 28). 

 

 Conforme relatado na obra anteriormente citada, algumas destas pesquisas 

descritivas vão além de somente descrever os fenômenos e necessitam de 

explicações. Neste contexto e, pelo decorrer desta monografia, a natureza do 

presente estudo se encaixa no teor “descritivo-explicativo” (Gil, 2008). Para os autores 
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Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa descritiva se dá quando o pesquisador registra 

os dados obtidos por meio do levantamento de dados, os descrevendo sem os 

interferir. Segundo eles, o objetivo principal deste tipo de metodologia é “descrever as 

características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 52). Ainda, segundo os autores 

citados anteriormente, este tipo de pesquisa busca classificar, interpretar e explicar a 

ocorrência dos fatos, visando a compreensão da frequência, de sua natureza, causas, 

características e relações com outros fatos (Prodanov; Freitas, 2013).  

Já sobre a pesquisa de teor quantitativo, prosseguindo com os autores 

Prodanov e Freitas (2013), costuma-se considerar tudo “quantificável”. Para eles, isto 

significa que tudo pode ser resumido em números, opiniões ou informações, estas 

processadas para se classificar e analisar. Em alguns casos, faz-se requisitado o uso 

de técnicas estatísticas, como a “percentagem, média, moda, mediana, desvio-

padrão, coeficiente de correlação, análise de regressão etc.” (Prodanov; Freitas, 2013, 

p. 69).   

Sendo assim, este estudo utiliza estas técnicas no decorrer da pesquisa. O uso 

da metodologia de análise comparativa procedeu-se à principalmente utilizar a 

sobreposição das imagens rasters já reclassificadas para todos os anos contemplados 

na pesquisa (1985 até o ano de 2023), quantificando a presente variação das áreas 

em hectares e porcentagem por classes. Para a melhor visualização e compreensão 

do estudo, a evolução espacial foi reproduzida em formato de mapas temáticos e 

gráficos e tabelas, os quais possibilitam a identificação de padrões de mudanças no 

Uso e Cobertura da Terra. 

Ou seja, o caráter comparativo se expressa principalmente na sobreposição 

das imagens temporais, pois permite identificar as diferenças espaciais e temporais. 

Já a abordagem descritiva está presente na análise e interpretação dos mapas e 

gráficos, que descrevem as dinâmicas de Uso e Cobertura. Por fim, o enfoque 

quantitativo é evidenciado na mensuração das áreas (hectares e percentuais) e na 

sistematização dos dados em tabelas e gráficos.  

 Com o desenvolvimento deste TCC, foram identificadas também algumas 

limitações metodológicas, como, por exemplo, a resolução espacial das imagens de 
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satélite utilizadas, as quais não são capazes de captar as mudanças de pequena 

escala. Outra limitação encontrada foi que as imagens necessitam de reclassificações, 

e estas dependem da interpretação humana dos códigos de legendas, encontrados 

somente no endereço eletrônico MapBiomas.  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Compreender a evolução do Uso e Cobertura da Terra no Município de Cerro 

Azul - PR, entre os anos de 1985 e 2023.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

● Mapear os tipos de Uso e Cobertura da Terra no Município de Cerro Azul - PR, 

entre o período de 1985 e 2023; 

● Identificar os padrões de alteração na paisagem de Uso e Cobertura da Terra 

ao longo do período analisado; 

● Avaliar as dinâmicas ocorridas no Uso e Cobertura da Terra, considerando 

possíveis implicações para a sustentabilidade local.  

 

2.3 Materiais e Procedimentos 

 

 Como primeiro passo para a realização dos procedimentos metodológicos, 

executou-se o download de todas as imagens de satélite (raster), em formato GeoTiff, 

para todos os anos da pesquisa, desde o ano de 1985 até o ano de 2023, somando 

uma escala temporal de trinta e oito anos. O ano inicial foi selecionado visto que o 

endereço eletrônico MapBiomas somente disponibiliza dados a partir do ano de 1985, 

pois a disponibilidade de imagens de satélite do Landsat só começou a ter qualidade 

consistente neste período. Antes desse ano, a frequência e a qualidade das imagens 

Landsat não possibilitavam a construção de mapas precisos e consistentes 

(MapBiomas, 2021). Além disso, este estudo, realizado no ano de 2025, só possui 
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dados até o ano de 2023 desde que o site se encontra em constante atualização e 

esta é a versão mais recente dos dados até o momento4. A Coleção 9, utilizada 

durante todo o trabalho, cobre todo o período de 1985 a 2023, foi lançada em agosto 

de 2024. Esta coleção utiliza imagens de satélite Landsat 5, 7, 8 e 9 (MapBiomas, 

2024). O Landsat 5 abrange entre os anos de 1985 até 2011, o Landsat 7, dos anos 

1999 a 2021, o Landsat 8, desde 2013 até 2023 e, por fim, o Landsat 9, de 2022 até 

2023 (Souza, 2020).  

 Logo após, quando as imagens de satélite já foram baixadas, foram abertas no 

software QGis versão 3.34 - Prizren. A próxima etapa foi recortar as imagens matriciais 

que representam o Brasil todo para somente a área desejada: o município de Cerro 

Azul. Para isso, os procedimentos foram os seguintes: no software QGis, foi clicado 

nas abas Raster - Extrair - Recortar Raster pela camada de máscara - logo, uma nova 

guia surgirá. Na Camada de entrada, é preciso selecionar a imagem raster, e abaixo 

existe um campo denominado de Camada máscara, o qual deve ser selecionado o 

arquivo no formato vetor, o limite municipal de Cerro Azul. Ainda nesta guia, é preciso 

adicionar o SRC de destino [opcional], neste caso, foi utilizado o SRC do Projeto: 

EPSG:31982 - SIRGAS 2000 / UTM zone 22S, as coordenadas geográficas 

padronizadas no Brasil. Depois, então, finalmente clique em Executar. 

 O terceiro passo realizado foi a classificação das classes. Disponibilizadas pelo 

endereço eletrônico MapBiomas, baseando-se nos Códigos das classes da legenda 

da Coleção 9 do MapBiomas Brasil, publicado no ano de 2024. Para a execução desta 

etapa, os procedimentos foram os seguintes: assim que selecionado a imagem 

matricial recortada, foi aberto com o botão direito do mouse as Propriedades da 

camada, a seguir, selecionado a opção Simbologia e na lacuna onde se encontra 

escrito “Tipo de renderização” foi alterado de “Banda simples cinza” para 

“Paletizado/Valores únicos”. Logo, a alteração estava feita, precisando apenas 

selecionar a opção Classificar para que o procedimento de reclassificação fosse 

concluído. Com esta fase sendo bem sucedida, a princípio as classes e categorias de 

Uso e Cobertura da Terra adquiriram cores aleatórias, sendo assim, necessárias as 

                                                
4 O MapBiomas costuma lançar suas atualizações sobre o Uso e Cobertura da Terra do Brasil sempre 
nos meses de agosto a cada ano (MapBiomas, 2021).  
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suas correções segundo a Legenda de Cores disponibilizadas pelo MapBiomas. Esta 

se encontra disponível nos idiomas Inglês e Português, além de contemplar categorias 

“Coleção 9 - Classes”, representando as categorias do Uso e Cobertura da Terra e 

“Code ID”, o identificador de cada classe, “Hexacode Number”, o código da cor exata 

estabelecida pelo MapBiomas e “Color ID”, a cor que esse código representa. A Figura 

1, situada abaixo, representa os Códigos das classes da legenda da Coleção 9 do 

MapBiomas.  

 Logo após todos esses passos, a fase de produção do mapa temático está 

finalizada. O último procedimento é a finalização, através do layout do produto. Para 

isso, ainda no software QGis, é necessário clicar em Projeto e em Gerenciador de 

Layout, prosseguindo clicando em Criar. A partir desta fase, o pesquisador está livre 

para a produção do seu material cartográfico conforme sua vontade. Para este 

presente trabalho, foi necessária a realização de 2 mapas, cada um representando os 

extremos opostos da pesquisa, ou seja, um que demonstre o Uso e Cobertura da 

Terra em 1985 e o outro em 2023. 

 Além dos produtos cartográficos, foram também elaborados cerca de 13 

tabelas, as 12 primeiras contemplando 3 colunas, sendo elas: “Ano; Categoria; Área 

(ha)”, para que assim seja mais acessível à compreensão das dinâmicas do Uso e 

Cobertura da Terra e suas alterações.  Cada tabela busca representar um ciclo de 5 

anos analisado, para um melhor entendimento do quanto as presentes categorias 

sofreram mudanças diante desta pequena escala analisada. A última tabela contém 4 

colunas, “Classe, Ano, Variação por Ha e Variação por %”,  representando as 

variações dos 38 anos em cada classe, compondo a área transformada e sua 

porcentagem. Este tipo de produto foi totalmente elaborado no Google Documentos. 

 Ainda como metodologia da pesquisa, também foram executados gráficos, que 

visam demonstrar de forma simples e visual as alterações ocorridas no município. 

Para isso, foi elaborado um gráfico para cada tipo de categoria presente nas imagens 

de satélite baixadas, considerando a variação de todos os 38 anos da pesquisa. Para 

a produção desses materiais, foi utilizado nessa pesquisa o Google Planilhas. 
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Vale ressaltar também que todos os dados utilizados para a realização desses 

três passos (execução dos mapas, das tabelas e das planilhas) foram obtidos no 

endereço eletrônico MapBiomas, pela coleção 9, lançada em agosto de 2024.  

Portanto, a metodologia utilizada permitiu integrar procedimentos técnicos e 

analíticos, assegurando a consistência dos resultados obtidos e a confiabilidade das 

interpretações espaciais e temporais apresentadas nos capítulos seguintes.  

 

Figura 1 - Legenda das classes de Uso e Cobertura da Terra (Coleção 9) 

 

Fonte: MapBiomas (2024).  
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

CAPÍTULO 01 - OS PRINCIPAIS CONCEITOS E TEORIAS DIANTE DA PESQUISA 

 

 O presente capítulo tem como objetivo realizar uma discussão sobre os 

conceitos que estruturam as análises realizadas neste trabalho de conclusão de curso. 

Este, busca abordar de forma íntegra os principais referenciais teóricos relacionados 

ao Uso e Cobertura da Terra, além de discutir o conceito de Sustentabilidade na 

Geografia e a sua aplicabilidade no Planejamento Territorial. Por fim, uma reflexão 

sobre o conceito de Paisagem e como esta é resultante das evoluções ocorridas no 

Uso e Cobertura da Terra no município de Cerro Azul, considerando também os 

aspectos históricos, ambientais e socioeconômicos, os quais contribuíram com a 

configuração atual do território estudado. Sendo assim, este capítulo de 

contextualização teórica e conceitual visa embasar as análises e interpretações 

realizadas durante a pesquisa. 

 

3.1.1 O USO E COBERTURA DA TERRA NO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL, NO 

ESTADO DO PARANÁ 

 

 Para compreender o Uso e Cobertura da Terra, primeiramente é necessário o 

entendimento do que é a Terra. Segundo FAO (1976), a Terra compreende o ambiente 

físico, o que inclui o clima, o relevo, os solos, a hidrologia e a vegetação, na medida 

em que estes influenciam o potencial de uso do solo. Incluem também os resultados 

de atividades antrópicas passadas e presentes (FAO, 1976). Já o Uso da Terra possui 

como objetivo a avaliação e utilização do solo. Um tipo de utilização do solo consiste 

num conjunto de especificações técnicas em um determinado contexto físico, 

econômico e social (FAO, 1976).  

 A Cobertura da Terra, segundo os autores Eva e Belward (1999), se caracteriza 

pela manifestação física que pode ser observada da superfície terrestre, a qual é 

composta pelos elementos naturais, tais como as formações florestais, os corpos 

hídricos, as áreas destinadas às plantações agrícolas, as zonas urbanizadas e rurais, 

entre outros exemplos (Eva; Belward, 1999). Conforme Anderson et al. (1976), esta 
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conceituação está altamente ligada aos aspectos biofísicos, detectados mediante de 

elementos da ciência do Sensoriamento Remoto, como as imagens de satélite 

(também conhecidas como imagens matriciais ou rasters), tornando assim sua 

representação no mapa mais compreensível e acessível aos leitores.  

 Todavia, o conceito de Uso da Terra, ainda se baseando nos mesmos autores 

citados anteriormente (Eva; Belward, 1999; Anderson et al., 1976), mesmo estando 

correlacionado com a Cobertura da Terra, ainda sim se refere à finalidade de 

determinada área designada a diferentes atividades humanas, sejam elas, a 

agricultura, a urbanização, a conservação de ambientes ou a extração de recursos 

naturais (Eva; Belward, 1999).  

 A Cobertura da Terra costuma ser classificada por meio de critérios técnicos e 

visuais, o Uso da Terra requer uma certa interpretação contextual, que envolve fatores 

socioeconômicos e culturais (Eva; Belward, 1999).  

Essa diferença nos conceitos é imprescindível para o melhor entendimento das 

análises espaciais e temporais, principalmente nos estudos que compreendem a 

avaliação das transformações ambientais, do Planejamento Territorial e da gestão 

sustentável dos recursos naturais renováveis ou não. Além disso, foi fundamental para 

a criação de um sistema de classificações padronizados, o qual permite a análise e o 

monitoramento de áreas, com o uso de imagens de satélite. Este modelo se tornou 

uma grande referência para os estudos geográficos, amplamente utilizado em 

levantamentos de dados e mapeamentos em diferentes escalas (Anderson et al., 

1976).  

 Segundo Becker (2005), o Uso e a Cobertura da Terra são compreendidos 

através de uma perspectiva presente, a qual integra as dinâmicas territoriais 

juntamente com as relações entre sociedade, natureza e poder. De acordo com sua 

análise, o Uso da Terra deve sempre ser associado com as estratégias políticas e 

econômicas, as quais moldam o território da presente forma em que ele se encontra. 

Contextos históricos, sociais e geográficos interferem grandemente na logística do 

local estudado.  

Deste modo, para Becker (2005), o Uso da Terra reflete a forma de como os 

agentes sociais (Estado, agentes privativos ou os comunitários) se apropriam do 
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espaço geográfico através dos seus interesses econômicos, embates políticos e 

eventos históricos. Já a Cobertura da Terra, se faz pelos atributos naturais e pelas 

transformações resultantes das ações antrópicas.  

Ainda para este autor, a avaliação e análise do território exigem a articulação 

entre os aspectos físicos e sociais, considerando principalmente o papel das políticas 

públicas, da infraestrutura do município contemplado e das redes de poder presentes 

no ambiente.  

 Sobre o conceito de Cobertura da Terra (ou Land Cover), conforme Turner et 

al. (1995) apud Casimiro (2007), este se dá por ser “o estado biofísico da superfície 

das Terra e sub - superfície imediata”. Moser (1996) apud Casimiro (2007) também 

afirma que o conceito visa descrever o estado físico da Terra como terra de cultivo, 

montanhas ou florestas. Contudo, aponta que Moser (1996) reflete sobre o termo:  

 

Originalmente o termo referia-se ao tipo de vegetação que cobria a superfície 
da terra [land surface], mas foi alargado subsequentemente para incluir 
estruturas humanas, tais como edifícios ou pavimento, bem como outros 
aspectos do Ambiente físico, tais como solos, biodiversidade ou água 
subterrânea (CASIMIRO, 2007, 4p).  
 
 

  Sendo assim, os conceitos de Uso da Terra e Cobertura da Terra possuem 

diferentes formas de compreensão, mas, entendidas como complementares, desde 

que a Cobertura se refere aos aspectos físicos e geográficos existentes no Planeta 

Terra e o Uso refere-se a como a população utiliza desses espaços para seu interesse 

próprio. 

 Dito isso, o município de Cerro Azul possuiu a colonização de seu território no 

início do século XIX, com a presença de pequenas famílias que cultivavam e 

destinavam suas propriedades à policultura. De acordo com Gmach (2025), a 

formação da Colônia Assunguy foi um marco nesse processo, sendo considerada a 

primeira colônia essencialmente agrícola do Paraná. Contudo, durante este período, 

a cobertura vegetal original do bioma Mata Atlântica era praticamente intocada. 

Também, durante esses anos, o Uso e Cobertura da Terra eram voltados à agricultura 

de subsistência. De acordo com Mendes et al. (2014), durante esta escala temporal, 

os padrões de uso rural costumavam manter a vegetação nativa como a cobertura 
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predominante, enquanto a produção agrícola funcionava em pequena escala, dispersa 

pelo território cerroazulense. 

 Somente na década de 1940, devido à construção das estradas que ligam o 

município com outras regiões do estado, que a ascensão da agricultura comercial, dos 

reflorestamentos e da implantação de pastagens se intensificaram no local estudado, 

modificando assim a cobertura vegetal desde essa época (Mendes et al., 2014). 

Segundo Furlan (2019), a implementação dessas estradas florestais tiveram um 

impacto na escoação de madeiras nas áreas de reflorestamento, favorecendo que, o 

que originalmente era cobertura vegetal original (formações florestais) se tornassem 

silvicultura, contribuindo para a fragmentação territorial e modificando 

consequentemente esses conceitos no município de Cerro Azul. Este fenômeno 

também contribuiu para a maior acessibilidade às áreas rurais, beneficiando a maior 

ocupação humana e possibilitando o aumento de novas fronteiras.  

 Sendo assim, conforme utilizado no estudo de Heimann e Jesus Júnior (2021), 

inspirados nos conhecimentos de Demarchi et al. (2011), o uso de imagens de satélite 

como fonte primária na elaboração de mapas temáticos auxilia no estímulo ao uso de 

geotecnologias, visto a variedade de imagens disponíveis e de baixo custo quando se 

busca compreender o Uso e Cobertura da Terra.  

 Portanto, compreender essa abordagem é fundamental para avaliar suas 

implicações ambientais, inserindo o conceito de sustentabilidade como ferramenta 

para o planejamento territorial e o desenvolvimento sustentável. 

 

3.1.2. O CONCEITO DE SUSTENTABILIDADE NA GEOGRAFIA 

 

 O conceito de sustentabilidade se faz presente na pesquisa desde que busca 

responder principalmente um dos objetivos específicos, denominado de “Avaliar as 

dinâmicas ocorridas no Uso e Cobertura da Terra, considerando possíveis implicações 

para a sustentabilidade local”. Assim, faz-se necessário o compreendimento do que 

esta palavra significa para a Ciência Geográfica. 

 Sustentabilidade se entende pelo “processo ou estado de manter em certo nível 

tão longo quanto possível” (Rocha, 2023, p. 19). De acordo com Nogueira (2011) apud 
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Rocha (2023), a ministra do Meio Ambiente e Mudança do Clima, Marina Silva, aponta 

que existem 7 pilares da sustentabilidade, dentre elas, a Sustentabilidade Ambiental, 

definida por: “Utilizar os recursos de tal forma que as necessidades de vida digna e 

plena possam ser satisfeitas sem comprometer a vida digna e plena daqueles que 

ainda não nasceram” (Rocha, 2023, p. 20). Ainda, segundo o autor, a FAO 

(Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura) conceitua como 

“garantir os direitos e bem-estar humano sem exaurir ou diminuir a capacidade dos 

ecossistemas terrestres de sustentar vida ou à custa do bem-estar de outros” (Rocha, 

2023, p. 21). A seguir, conforme a obra "O que é sustentabilidade?”, o presente 

conceito diz respeito “ao legado que gerações atuais e gerações futuras herdam entre 

si na perspectiva da qualidade ambiental e de condições de vida com qualidade” 

(Rocha, 2023, p. 24). 

 Assim, de acordo com Iaquinto (2018), a sustentabilidade é a chave principal 

para a melhoria da consciência de cada indivíduo, agindo assim uma expectativa de 

mudanças benignas no meio ambiente.  

Boff (2012) apud Iaquinto (2018) também conceitua o termo. Para o autor, 

sustentabilidade é:  

 

[...] o conjunto dos processos e ações que se destinam a manter a vitalidade 
e a integridade da Mãe Terra, a preservação dos seus ecossistemas com 
todos os elementos físicos, químicos e ecológicos que possibilitam a 
existência e a reprodução da vida, o atendimento das necessidades da 
presente e das futuras gerações, e a continuidade, a expansão e a realização 
das potencialidades da civilização humana em suas várias expressões 
(BOFF, 2012, p. 14). 

 

 Ainda utilizando como base a obra “A sustentabilidade e suas dimensões”, a 

autora afirma que foram criadas diversas dimensões da sustentabilidade, visando a 

compreensão de como esse termo se encaixa em diversas áreas, dentre elas: 

ecológica, econômica, social, cultural, espacial, política (nacional e internacional), 

jurídico-política, ética, psicológica e tecnológica. Anjos e Ubaldo (2015) apud Iaquinto 

(2018, p. 164), conceitua a dimensão ecológica (ou ambiental) e afirma que a 

sustentabilidade “busca a preservação do meio ambiente, não sob uma concepção 

individualista, mas de forma transindividual” .  
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 Segundo Costa (2019), a sustentabilidade é quando você possui livre arbítrio 

para exercer práticas num mundo interdependente, desde que exista o respeito ao 

ambiente natural, causando assim o menor impacto possível.  

 Ou seja, o conceito da sustentabilidade na Ciência Geográfica é crucial, desde 

que este permeia tópicos ambientais e naturais. Conforme Sousa (2017) comenta em 

sua obra, a Geografia Cultural é de extrema importância quando se trata deste termo. 

Para ele, as práticas socioculturais envolvem toda a população, incluindo também o 

meio ambiente. Sendo assim, a prática sustentável surge da própria sociedade, 

possibilitando que a Geografia esteja apta para interagir com o “binômio sociedade - 

meio ambiente, problematizando e contribuindo para a preservação da biodiversidade 

a caminho de um desenvolvimento que possa ser dito como sustentável” (Sousa, 

2017, p. 184).  

 Sousa (2017) ainda confirma que a Geografia pode contribuir grandemente 

com o desenvolvimento de lugares sustentáveis, buscando a preservação da 

biodiversidade.  

 Essa compreensão da sustentabilidade abre caminho para analisar a 

paisagem, entendida como resultado das interações entre processos naturais e 

atividades humanas ao longo do tempo. 

 

3.1.3 A ANÁLISE DA PAISAGEM RESULTANTE DAS MUDANÇAS DO USO E 

COBERTURA DA TERRA NO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL - PR 

 

 Diante da existência do objetivo específico denominado de “Identificar os 

padrões de alteração na paisagem de Uso e Cobertura da Terra ao longo do período 

analisado”, faz-se necessário compreender o conceito de paisagem.  

 Então, primeiramente, o conceito de paisagem na Geografia, de acordo com 

Lacoste (2003) apud Ribeiro, é “o produto da relação sociedade e natureza, 

alimentada pela geografia de inspiração vidalina ou saureiana e pelo crescimento da 

preocupação ambiental”. Conforme  Twiaschor (2023) afirma, a paisagem é um 

conceito polissêmico, usado tanto no senso comum quanto na ciência teórica.  
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 Para Castrogiovanni et al. (2023), a paisagem é contextualizada e 

compreendida de formas diferentes em diferentes paradigmas da Geografia. Ainda 

comenta, em seu livro Paisagem: Importância na leitura das espacialidades: fazendo 

e acontecendo no ensinar e aprender Geografia, que:  

 

A paisagem está por toda parte. [...] O conceito de paisagem carrega em si 
elementos cognitivos e afetivos. Elementos espaço-temporais. Enxergar a 
paisagem é iniciar uma leitura do mundo. [...] A paisagem está e se faz existir 
em todo local, se faz presente através dos nossos sentidos. [..] Muitas vezes, 
as experiências estéticas de olharmos o mundo são reconhecidas por 
paisagens. [...] Nem toda paisagem é bela, mas todas as paisagens têm a 
sua gênese. E é na busca do entendimento da gênese de cada paisagem que 
exercitamos o pensamento geográfico [...] (Castrogiovanni et al., 2023, p. 9). 

 

 A evolução da paisagem, segundo Forman e Godron (1986) apud Soares Filho 

(1998), costuma a ser resultante de três grandes mecanismos que operam em escalas 

temporais distintas, sendo eles: processos geológicos e geomorfológicos que ocorrem 

durante algum tempo, padrões de organismos colonizados que se desenvolvem em 

numa escala média de tempo, sendo intermediados às vezes, por perturbações em 

ecossistemas do local. Sendo assim, a combinação destes três elementos resulta uma 

paisagem terrestre, “composta por diferentes formas de relevo, tipos de vegetação e 

usos do solo, organizados em um arranjo ou mosaico de [...] manchas, que formam 

um agrupamento único de ecossistemas de interação” (Soares Filho, 1988, p. 7).  

Paisagens ainda podem possuir tamanhos distintos, agrupando regiões ou 

somente algumas porções centimétricas (Soares Filho, 1988). O autor ainda afirma 

que, o conceito de paisagem citado anteriormente, compactua com a lógica de 

aplicação do Geoprocessamento, desde que, através do mapeamento dos padrões 

de manchas pelo Sensoriamento Remoto e SIG, será possível não apenas 

caracterizar paisagens distintas, mas, desvendar os processos que as resultam.  

 Por fim, de acordo com Gmach (2025), a configuração espacial e territorial, 

além do desenvolvimento histórico de Cerro Azul, o qual se encontra no Vale do 

Ribeira, está altamente vinculado às características físico-naturais do espaço, 

especialmente ao relevo dissecado e à densa cobertura vegetal que compõem os 

Mares de Morros. Por isso, esta morfologia que é marcada por encostas convexas, 
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solos profundos e vales encaixados, condicionaram grandemente os padrões de 

ocupação humana com as atividades econômicas da região. 

 Sendo assim, a presente leitura de Gmach (2025) dialoga com o conceito de 

domínio morfoclimático dos Mares de Morros, proposto por Ab’Saber (2003), que 

descreve-a como o meio físico que é mais complexo, sensível e dinâmico às ações 

humanas no Brasil. Para este autor, este domínio é caracterizado pela alta umidade, 

solos profundos e muito instáveis e as florestas tropicais biodiversas, os quais, juntos, 

formam um mosaico de ecossistemas interdependentes.  

 Logo, a paisagem cerroazulense está situada em partes no Domínio Tropical 

Atlântico, vinculado ao setor paranaense dos Mares de Morros, onde a dinâmica 

geomorfológica e a vida antrópica se encaixam. Gmach (2025) aponta que existem 

muitos desafios nesse tipo de relevo, como a dificuldade no acesso, a fragilidade 

pedológica e os processos de erosão. Portanto, Ab’Saber (2003) afirma que a 

paisagem é a herança de longos processos naturais e históricos, sendo consequência 

também de uma interação contínua entre a sociedade e a natureza. 

Com base nos padrões de Uso e Cobertura da Terra e nos princípios da 

sustentabilidade, a análise da paisagem permite compreender como a configuração 

territorial de Cerro Azul reflete a interação contínua entre sociedade e meio ambiente.   
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CAPÍTULO 02 - CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL, NO 

ESTADO DO PARANÁ  

 

 O presente capítulo possui como objetivo principal o levantamento de dados de 

características geográficas do município de Cerro Azul, pois para ser compreendido o 

Uso e Cobertura da Terra, faz-se requisitada a compreensão de aspectos que o 

influenciam. Neste sentido, neste levantamento de dados, busca-se contemplar uma 

visão abrangente e ambiental do território, contendo tópicos como sua localização 

geográfica, aspectos climáticos, sua hidrografia, pedologia, geologia e geomorfologia. 

Além disso, também visa caracterizar as atividades econômicas desenvolvidas em 

Cerro Azul ao longo dos séculos. Sendo assim, com este capítulo, pretende-se 

compreender as condições naturais e socioeconômicas do município, para que assim, 

sejam fornecidos subsídios para as análises posteriores sobre o Uso e Cobertura da 

Terra.  

 

3.2.1. LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL, NO 

ESTADO DO PARANÁ 

 

 O município de Cerro Azul está localizado no sudeste do estado do Paraná. 

Abrange uma área de aproximadamente 1.341,189 km², segundo o IBGE (2024). 

Possui as seguintes coordenadas geográficas: -24° 82′ S de latitude e -49° 26′ W de 

longitude (IBGE, 2022). Fronteiriço com os municípios de Doutor Ulysses (ao norte), 

Adrianópolis (ao nordeste), Tunas do Paraná (ao leste), Bocaiúva do Sul (ao sudeste), 

Rio Branco do Sul (a sudoeste) e Castro (a oeste), além de fazer divisa com o estado 

de São Paulo (ao norte) (AMEP, 2012). De acordo com os dados do Ipardes (2025), 

a altitude do município é de aproximadamente 324 m.  

 Segundo o Censo Demográfico do ano de 2022, divulgado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, a população municipal é de 

aproximadamente 16.134 habitantes (IBGE, 2022). Já sobre a densidade 

demográfica, segundo os parâmetros do IBGE, é baixa, pois agrupa aproximadamente 

12,03 habitantes por quilômetro quadrados (IBGE, 2022). Conforme os dados do 

Caderno Estatístico Municipal de Cerro Azul, a ocupação dos munícipes é bastante 
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esparsa pelo território. Este aspecto classifica o município como predominantemente 

rural (IPARDES, 2025).  

 Cerro Azul se encontra “integrado” à Região Metropolitana de Curitiba e faz 

parte da Mesorregião Metropolitana de Curitiba, compondo também a Microrregião de 

Cerro Azul (IPARDES, 2025), evidenciando o vínculo entre áreas rurais e o entorno 

metropolitano. Se encontra a aproximadamente 86 km da capital do estado, acessível 

pela rodovia PR-092, localizada próximo à BR-116, ou o principal eixo de escoamento 

agroindustrial do Paraná (UFPR, 2015). A Figura 2 demonstra a localização do 

município no estado paranaense.  

 

Figura 2 - Localização do município de Cerro Azul no Paraná 

 

Fonte: A autora (2025). 

 

 Já no que se refere ao Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M), 

Cerro Azul se encontra na posição de número 398° dos 399 municípios avaliados, o 

segundo IDH-M mais baixo do estado do Paraná (IBGE, 2010). Conforme os dados 
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do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, o município registrou o índice de 

0,573, o que é considerado baixo segundo os parâmetros de órgãos que medem 

essas estatísticas (PNUD; IPEA; FJP, 2013). Para essa medição, vários aspectos são 

analisados: a dimensão da educação representou pior desempenho (0,390), já a 

renda (0,600) e por fim, a longevidade (0,803). Todos esses resultados demonstram 

que a desigualdade presente compromete o acesso à escolaridade e à qualificação 

da mão de obra local. 

 

3.2.2. CERRO AZUL - PR E SUAS ATIVIDADES ECONÔMICAS AO LONGO DOS 

SÉCULOS  

  

 Historicamente, a economia do município de Cerro Azul, originado da Colônia 

Assungui, passou por diversas fases de desenvolvimento econômico até sua 

verdadeira estabilização. Diversos fatores contribuíram para isso, desde aspectos 

geográficos, sociais e tecnológicos, ocorridos nos Séculos XIX e XX.  

Conforme Gmach (2025), entre a segunda metade do século XIX e as primeiras 

décadas do século XX, o município estudado enfrentou um lento processo de 

transformação territorial e econômica, desde que sua antiga Colônia era inicialmente 

destacada pela agricultura de subsistência e o seu isolamento geográfico. Neste 

período, foi quando a citricultura surgiu como oportunidade de crescimento econômico 

na área estudada. A laranja e, posteriormente, a ponkan (uma variedade da tangerina) 

foram as frutas com o maior destaque naquela região durante esta época. A estrutura 

viária, criada em 1940 no governo de Manoel Ribas, aprimorou o escoamento efetivo 

da produção agrícola e pastoril em Cerro Azul. Nesta mesma época, o município já 

recebia títulos como “a Capital da Laranja” em eventos agrícolas, estaduais e 

nacionais. No ano de 1926, o produtor Conrado von der Osten foi premiado pela sua 

produção, evidenciando cada vez mais o potencial da produção crítica da região 

(Antoniolli, 2021).  

Gmach (2025) ainda apresenta que, desde a sua fundação, em 1860, Cerro 

Azul apresentava uma dinâmica marcada por diversos ciclos econômicos, 

intercalados principalmente entre períodos de expansão e estagnação. Inicialmente, 
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de acordo com a autora, a economia do local era baseada na extração de erva-mate 

e na agricultura de subsistência, as quais garantiam o padrão de ocupação 

predominantemente rural. 

 Conforme seu crescimento, o município consolidou principalmente sua vocação 

agrícola, tornando-se assim, uma grande referência na produção de frutas cítricas, 

principalmente a ponkan. Alguns motivos pelo qual se tornou um dos principais pólos 

de cultivo da fruta no país, foram os aspectos geográficos como clima ameno e o 

relevo dos Mares de Morros, favorecendo assim sua produção (Gmach, 2025).  

Segundo Costa (2010), a ligação de Cerro Azul com a agricultura é muito 

antiga. Desde a criação da Colônia Assunguy, o objetivo principal era transformar a 

região metropolitana em ‘celeiro do Paraná’, pois assim, o trabalho dos imigrantes 

europeus iria produzir gêneros alimentícios de que Curitiba tanto demandava” (Costa, 

2010). A pedido do antigo governo imperial presente no Brasil, um grupo de 

agrônomos foi designado para chegar na região com o principal objetivo de analisar o 

solo e o clima. Sendo assim, com a análise, constatou-se que no solo poderiam ser 

cultivadas, a cana de açúcar, o milho e principalmente as frutas cítricas (Costa, 2010). 

A partir de 1920, foi que o município estudado se tornou um grande produtor de 

laranjas, sendo o maior do estado do Paraná até a atualidade, evidenciando-se assim, 

que a citricultura representou um grande avanço no desenvolvimento econômico da 

região, ressalta Gmach (2025).  

A ciência da citricultura ganhou força e destaque na região devido à Geografia 

da região. Consoante a Secretaria da Agricultura de Abastecimento (2021), aspectos 

como o tipo de relevo, a classificação do clima e a rusticidade de variações plantadas 

foram os grandes responsáveis pelo avanço das frutas cítricas no local.   

Todas essas transformações que ocorreram durante este período reforçam o 

recente processo de transição da economia tradicional de subsistência, com a 

agricultura familiar, para o cultivo mais especializado, voltado ao mercado e ao 

consumo em grande escala, tudo isso devido à integração entre os conhecimentos 

locais e o uso das tecnologias dos órgãos institucionais. Desde então, a ponkan se 

tornou o grande símbolo de Cerro Azul, consolidando-se como a principal atividade 

econômica do município (DERAL, 2023). O setor industrial está grandemente 
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relacionado principalmente à mineração e aos alimentos, desde que possui um 

destaque muito grande nas indústrias de suco e produção de alimentos processados 

(EmpresAqui, 2025).  

O já o setor de serviços, que, ainda de menor escala, possui sua relevância na 

sustentação da economia cerroazulense. Os principais destaques são o comércio 

varejista, serviços alimentícios, mecânica, construção civil e, com amplo destaque, os 

programas institucionais de compra direta da agricultura familiar. Contudo, Gmach 

(2025) destaca que a economia regional permaneceu estagnada e totalmente 

dependente de recursos agrícolas e extração de produtos primários, além da ausência 

de planejamento territorial e municipal e da falta de investimentos em infraestrutura 

dificultou a diversificação produtiva e o fortalecimento do setor terciário. O 

fortalecimento deste setor só veio a ocorrer nas últimas décadas, quando o incentivo 

a políticas públicas favoreceram a relevância na dinâmica econômica local, mesmo de 

forma tímida (Gmach, 2025).  

 Favareto (2010) define essa dinamicidade de atividades econômicas como um 

desenvolvimento híbrido, no qual as atividades consideradas primárias (dentre elas: 

agricultura, pecuária e mineração), secundárias (são as indústrias de base) e as 

terciárias (que contemplam turismo e o setor de serviços) estão entrelaçadas, 

moldando assim um tecido econômico adaptável (Favareto, 2010). Para Cerro Azul, 

estes caminhos de diversificação econômica têm sido extremamente positivos, 

possibilitando a superação de ciclos de estagnação, favorecendo também a 

construção de uma identidade própria produtiva territorial, apoiada na sustentabilidade 

e na resistência de comunidades tradicionais locais.   

 No ano de 2007, a produção agrícola do município estudado era 

predominantemente baseada no plantio de “banana, cana de açúcar e cítricos, sendo 

que a citricultura e a olericultura irrigada têm destaque na produção” (IBGE, 2007 apud 

Mendes et al., 2014). Estas em conjunto possuíam uma área plantada de 12.030 

hectares, constituídas principalmente por arroz, feijão, milho e soja.  

 Prosseguindo com Mendes et al. (2014), a extração mineral ocupava a maior 

parte do setor secundário e o setor terciário era constituído por 74% em comércio e 

somente 17% em transportes, comunicações e armazenagem.  
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 Em 2010, segundo Brandão (2010), as principais atividades econômicas 

agropecuárias eram: aquicultura, horticultura e floricultura, lavouras permanentes 

como citros, lavouras temporárias e pecuária. De acordo com a mesma, Cerro Azul 

possui muito mais produtos para consumo da própria população do que produtos para 

a exportação, devido principalmente ao relevo e ao clima no município que não é apto 

para a produção de grãos.  

Segundo Souza e Pianovski (2019), no ano de 2016, as atividades econômicas 

de maior destaque na área estudada eram a pecuária e a criação de outros animais, 

as quais ocupavam uma área de aproximadamente 23.245 hectares. O 

reflorestamento da silvicultura agrupava uma quantia de 9.077 ha e as lavouras 

temporárias com 7.184 hectares. Em contraste, as formações florestais obtinham uma 

área de 126 ha.  

 Sobre as lavouras temporárias na produção agrícola, há 11 anos atrás, 

plantava-se no município principalmente: mandioca, feijão, tomate, soja e arroz. Já se 

referindo às lavouras permanentes, os maiores destaques eram: tangerina (ou a 

ponkan), laranja, caqui, uva, banana, pêssego, limão e pera. A maior produção dentre 

estas citadas anteriormente eram as ponkans, representando cerca de 91.000 

toneladas (Souza; Pianovski, 2019). 

 Ainda conforme Souza e Pianovski (2019), a agricultura familiar predomina no 

município. No ano de 2016, o agronegócio era motivo de tensão para estes, desde 

que vinham ocupando cada vez mais espaço no solo, “sem muita preocupação com a 

sustentabilidade” (Souza; Pianovski, 2019, p. 144).  

 Hoje em dia, as atividades econômicas do município continuam sendo de 

cunho agrícola, com grande ênfase na produção de frutas cítricas, de diferentes 

variedades, com grande destaque para a ponkan. Sendo assim, o agricultor familiar é 

uma das principais figuras para a cidade no apoio das ações que visam sua estadia 

no campo, como a agroindústria, a agricultura familiar, o ecoturismo, o turismo rural e 

de aventura.  

No ano de 2021, o município de Cerro Azul contava com um PIB (Produto 

Interno Bruto) de aproximadamente R$ 22.652,48 (IBGE, 2025). No ano de 2024, 

cerca de 51,3% deste montante era resultado da agropecuária, 21% da administração 
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pública, aproximadamente 17,6% de comércios e serviços, 7,1% da indústria e 3,1% 

dos impostos (IPARDES, 2024). 

 

3.2.3. ASPECTOS FÍSICOS E AMBIENTAIS DO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL, NO 

ESTADO DO PARANÁ 

 

O município de Cerro Azul se encontra localizado no domínio da Serra do Mar 

paranaense, na região geológica da Bacia do Ribeira. De acordo com Resende, et al. 

(2022) o domínio morfoclimático do local é denominado Mares de Morros, ou seja, 

“resultam de eventos de soerguimento e denudação do relevo, resultando nas formas 

onduladas de sua superfície” (Resende, et al.; 2022, p. 458). Por esta razão, o território 

é marcado pela predominância de formas montanhosas e escarpadas irregulares, 

sendo côncavas ou convexas, as quais lembram o movimento de ondas (Resende, et 

al.; 2022). A área de estudo é constituída pelas unidades geológicas do grupo 

denominado Açungui, “onde a Formação Capiru apresenta quartzitos nos cabeços de 

estratos e espigões” (Bortolini et al., 2018, p. 17), apresentando assim um relevo com 

desenvolvimento seguindo a direção NE-SW (Rosa Filho; Guarda, 2008 apud Bortolini 

et al., 2018). Sobre sua Geomorfologia, Cerro Azul se encontra na unidade 

morfoescultural do Cinturão Orogênico do Atlântico e uma pequena porção na unidade 

denominada de Bacias Sedimentares Cenozóicas e Depressões Tectônicas. Ainda, a 

área está situada no Primeiro Planalto Paranaense e somente uma porção nas 

Planícies (Bortolini et al., 2018). 

 

3.2.4. ASPECTOS CLIMÁTICOS DO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL - PR 

 

 Com relação ao clima do município, sua classificação predominante se encaixa 

no contexto de subtropical úmido mesotérmico (Trevisan; Carvalho, 2021), possuindo 

duas principais variantes de acordo com os estudos de Köppen-Geiger e com o auxílio 

da adaptação para o Brasil, realizada por Alvares et al. (2014): Cfa - localizado na 

sede municipal e na área que corresponde ao entorno do Rio Ribeira, concentrado na 

porção nordeste/sudoeste do município - (engloba verões quentes, temperaturas de 
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aproximadamente 22°C e com pluviosidade de 30mm no mês mais seco) e Cfb - 

concentrado no restante do território - (um clima temperado, possui verão ameno, 

abundância de geadas, chuvas bastante distribuídas e sem uma estação 

completamente seca, a média de temperatura não ultrapassa de 22°C no mês mais 

quente (Embrapa). No geral, o subtropical úmido concentra verões muito quentes e 

úmidos, invernos com suas respectivas temperaturas amenas, além da ocorrência de 

geadas em áreas de maior altitude. 

 Enquanto a temperatura média anual flutua entre 18°C e 20°C no município 

estudado, a pluviosidade anual varia geralmente entre 1.420 mm a 1.540 mm, sendo 

bem distribuída ao longo do ano. Ainda, a média mensal de precipitação no município 

estudado é de aproximadamente 128 mm (Embrapa). Segundo a obra de Aparecido 

et al. (2016), as médias anuais de temperatura do estado do Paraná situam-se entre 

18°C e 20°C, o que favorece a resistência à vegetação do bioma da Mata Atlântica, o 

desenvolvimento agrícola e o cultivo de frutas (Aparecido et al., 2016). Segundo dados 

do SIMEPAR (2025), os registros das temperaturas médias mensais nos anos de 2023 

a 2025, foram de aproximadamente 12°C e 28°C, com umidade relativa média anual 

entre 80 e 85% (SIMEPAR, 2025).  

 A distribuição sazonal da precipitação aponta que existe a maior concentração 

de chuvas durante a estação de verão, principalmente entre os meses de dezembro 

e março. No inverno, a representação de precipitação é de volumes menores, contudo, 

sem estação seca definida. Geralmente, há maior quantidade de umidade nos meses 

de inverno, o que favorece a manutenção do regime pluviométrico característico da 

região. Fenômenos meteorológicos como as geadas, por exemplo, geralmente 

ocorrem entre julho e agosto. Chuvas intensas e frios rigorosos também são eventos 

climáticos recorrentes no município estudado. (SIMEPAR, 2025; Alvares et al., 2013; 

Aparecido et al., 2016). A Figura 3, situada logo abaixo, representa o mapa climático 

de Cerro Azul. 
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Figura 3 - Mapa Climatológico do município de Cerro Azul 

 
Fonte: Geocidades (2025). 

 

 

3.2.5. HIDROGRAFIA DO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL - PR 

 

 A Hidrografia do município de Cerro Azul é constituída pela presença da grande 

Bacia Hidrográfica do Ribeira (IAT, 2010) e as referentes sub-bacias hidrográficas 

denominadas: Lajeado Grande, Rio Bomba, Rio Bonsucesso, Rio do Rocha, Rio Mato 

Preto, Rio Piedade, Rio Ponta Grossa, Rio Ribeira, Rio Ribeirinha, Rio São Sebastião 

e Rio Turvo (Geocidades 2024; DRZ Geotecnologias e Consultoria, 203). A Figura 4 

representa as bacias hidrográficas nível II de Cerro Azul.  

 A Unidade Hidrográfica presente no município estudado é a nomeada de Alto 

Iguaçu, afluente do Rio Negro e do Rio Ribeira, segundo o Instituto Água e Terra - 

IAT. Conforme a Agência Nacional de Águas - ANA (2007), este tipo de unidade: 
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[...] correspondem a bacias e interbacias hidrográficas definidas a partir da 
subdivisão das regiões hidrográficas instituídas pela Resolução 32, de 15 de 
outubro de 2003, do Conselho Nacional de Recursos Hídricos - CNRH (ANA, 
2007). 

 

 

 A Agência ainda declara que existe uma Divisão Hidrográfica Nacional, esta, 

instituída pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH). No total, são doze 

Regiões Geográficas. Para ser considerado pertencente à mesma bacia, devem 

possuir características naturais, sociais e econômicas semelhantes (ANA, 2025). 

Cerro Azul se encontra na Região Hidrográfica Atlântico Sudeste, a qual compõe cinco 

estados: Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná (ANA, 

2025).  

 Tanto as sub-bacias quanto as bacias hidrográficas de Cerro Azul possuem 

características físicas relevantes, como a declividade aguda em superfícies de 

encostas e fluxo variando em consoante o período anual. Em excesso de chuva, o 

volume de água começa a crescer de forma tangente (IAT, 2010).  

 Segundo o Instituto Água e Terra - IAT (2020), a qualidade da água nos corpos 

hídricos no município contemplado é classificada como adequada para o 

abastecimento humano, uso agrícola e consumo dos animais. Segundo o Instituto, os 

parâmetros de potabilidade são altos e possuem um baixo nível de contaminação (IAT, 

2023).  

 O uso deste recurso não renovável inclui diversas fontes, como a irrigação de 

vegetações, pescaria artesanal, turismo de caráter ecológico, além de atividades 

recreativas, o que demonstra a grande importância do recurso hídrico para toda sua 

população (IAT, 2023). 
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Figura 4 - Mapa das Bacias Hidrográficas do município de Cerro Azul 

 

Fonte: Geocidades (2025). 

 

3.2.6. OS TIPOS DE SOLO DO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL - PR 

 

Os tipos de solos predominantes na região de estudo são o Cambissolo Háplico 

Alumínico (CXa), Argissolo Vermelho Alumínico (PVa), Argissolo Vermelho-Amarelo 

Distrófico (PVAd), Argissolo Vermelho Eutrófico (PVe), Neossolo Litólico Distrófico 

(PLd) e o Neossolo Litólico Eutrófico e Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico, com 

suas características de alta intemperização, grande profundidade e baixa fertilidade 

(IBGE, 2019). Este tipo de solo localizado na região é comum em regiões tropicais 

úmidas e para a cultura do cultivo orgânico, faz-se necessária a correção química dos 

mesmos (Embrapa, 2021).  

De acordo com Santos et al. (2021), o Cambissolo Háplico Alumínico (CXa) são 

solos de baixa fertilidade, pois possuem um teor muito elevado de alumínio, o que 
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afeta o desenvolvimento de raízes. Neste tipo, a atividade de argila é igual ou maior 

do que 20 cmolc/kg de argila5. Coincidentemente, o Argissolo Vermelho Alumínico 

(PVa) também possui teores altíssimos de alumínio no solo, o que, novamente, afeta 

o desenvolvimento de raízes. Neste caso, a atividade de argila é menor que 20 

cmolc/kg de argila (Santos et al., 2021). O Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico 

(PVAd), geralmente ocorrem em áreas de relevo acidentados e dissecados (Santos et 

al., 2021). Mais uma vez, este solo possui um teor baixíssimo de fertilidade. 

Entretanto, existe a presença do Argissolo Vermelho Eutrófico (PVe), 

considerado de alta fertilidade, e além disso, ocorrem em regiões com relevo 

ondulado, de acordo com os dados de Santos et al. (2021). O Neossolo Litólico 

Distrófico (PLd) são solos rasos que não ultrapassam 50 centímetros e são associados 

a relevos com maior declive. Pela sua pouca profundidade e a presença da rocha 

matriz, suas limitações de uso são bastante presentes, elevando o risco de erosão. 

Por esta razão, também são considerados solos de baixa fertilidade (Santos et al., 

2021). Já o Neossolo Litólico Eutrófico (RLe) possui fertilidade alta, de acordo com 

Santos et al. (2021). Por fim, o último solo presente no território estudado é o Latossolo 

Vermelho-Amarelo Distrófico, ocorrentes em “ambientes muito bem drenados, com 

grande profundidade e uniformes em características de cor, textura e estrutura 

(Santos et al., 2021), contudo, continuam sendo solos de baixa fertilidade. 

 Segundo os dados do Instituto Água e Terra - IAT, existe a presença de 

afloramento de rochas no município. O conceito de afloramento, de acordo com Rego 

et at. (2000) se encontra por:  

 

Os afloramentos de rochas constituem um tipo de terreno e não propriamente 
solos, sendo representados por exposições de diferentes tipos de rochas, 
brandas ou duras, maciças ou com reduzidas porções de material detrítico, 
não classificáveis como solo. Na área, os afloramentos de rochas são 
representados por basaltos (?) da Formação Apoteri e arenito-ferruginoso do 
Pleistoceno. (REGO et al., 2000, p. 33).

                                                
5 Cmolc/kg - centimol (centésima parte do mol) por quilo. GISMONTI, G. N. M. B. O que é cmolc e 
mmolc/dm³? Na Sala com Gismonti, 17 maio 2021. Disponível em: 
https://agronomiacomgismonti.blogspot.com/2021/05/o-que-e-cmolc-e-mmolcdm.html. Acesso em: 18 
ago. 2025. 

https://agronomiacomgismonti.blogspot.com/2021/05/o-que-e-cmolc-e-mmolcdm.html
https://agronomiacomgismonti.blogspot.com/2021/05/o-que-e-cmolc-e-mmolcdm.html
https://agronomiacomgismonti.blogspot.com/2021/05/o-que-e-cmolc-e-mmolcdm.html
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Já no que se refere à aptidão agrícola, existe uma grande dificuldade no 

município, desde que a alta acidez e o grande volume de alumínio são empecilhos 

para o cultivo. Algumas possíveis soluções para este problema são as práticas de 

correção química e a conservação do solo, principalmente nas culturas de plantio 

anuais (Embrapa, 2021).  

 Os tipos de solos mais favoráveis presentes em Cerro Azul, para práticas 

agrícolas de médio a alto rendimento, são principalmente os Latossolos Eutróficos e 

os Argissolos (IBGE, 2015). Todos esses aspectos pedológicos influenciam na 

cobertura vegetal, principalmente a Floresta Ombrófila Densa, do bioma da Mata 

Atlântica, a qual, para sua preservação, é necessária a manutenção destes solos. A 

Figura 5 representa os tipos de solo em Cerro Azul. 

 

Figura 5 - Mapa dos tipos de Solo do município de Cerro Azul 

 

Fonte: Geocidades (2025).
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3.2.7. GEOLOGIA DO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL - PR 

 

A Geologia da área de estudo é principalmente composta por rochas 

carbonáticas, como metacalcários, metadolomitos e mármores, altamente utilizados, 

como, por exemplo, para a construção civil. A idade do território onde Cerro Azul se 

encontra é de aproximadamente entre 1,8 bilhões de anos (Proterozóico Médio) e 570 

milhões de anos (Proterozóico Superior) (IAT, 2006). Grande parte do município 

encontra-se localizado sobre a Província Estrutural Mantiqueira, no Primeiro Planalto 

Paranaense (IBGE, 2019). De acordo com IBGE (2019), a Província Mantiqueira 

“resulta do fechamento no Neoproterozóico, do paleo-oceano Adamastor [...], em 

razão da convergência e colisão entre os continentes [...] para a constituição do 

Megacontinente Gondwana” (IBGE, 2019, p. 40).  

Além disso, em menor escala, existe também a presença no território da 

Cobertura Cenozoica e da Província Paraná. Respectivamente, sobre a primeira 

cobertura estão depositadas as coberturas pós-gondwânicas continentais, no contexto 

brasileiro, as sequências sedimentares constituem o preenchimento das bacias e das 

depressões continentais (IBGE, 2022). Já a Província Paraná engloba várias bacias, 

como a Bacia Paleozóica do Paraná, a Bacia Mesozóica Bauru-Caiuá, o vulcanismo 

Serra Geral, o plutonismo fissural Triássico Botucatu e os complexos Acídicos Meso-

Cenozóicos, se encontrando em uma grande extensão dos estados do Sul, Sudeste 

e Centro-Oeste do Brasil (Milani et. at, 2007). 

No município, ainda é possível encontrar duas áreas cársticas, no Noroeste e 

no Sudeste do território. Em áreas cársticas, uma das principais características é a 

presença de drenagem subterrânea, vinculada a cavernas e fendas (ICMBio, 2019). 

Nestas localidades, de acordo com as legislações Estaduais e Federais, é 

estritamente proibida a utilização para uso habitacional.  

Já sobre a Hidrogeologia, ou seja, o “ramo derivado das Geociências que estuda a 

água subterrânea e a sua relação com o ambiente geológico” (AMBSCIENCE), o 

município estudado é composta por cinco Unidades Hidrolitológicas Aflorantes: 

Unidade Cárstica de Produtividade Alta (K), Unidade Fraturada de Produtividade 

geralmente baixa, porém, localmente moderada (Fr), Unidade Cárstica de 
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Produtividade geralmente baixa, porém, localmente moderada (K), Unidade Fraturada 

de Produtividade geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Fr) e Unidade 

Cárstica de Produtividade geralmente muito baixa, porém localmente baixa (K) (SGB, 

2015). A Figura 6 representa a hidrogeologia de Cerro Azul. 

 As Unidades Aquíferas (ou somente Aquíferos) são “toda formação geológica 

em que a água pode ser armazenada e que possua permeabilidade suficiente para 

permitir seu escoamento” (IAT, 2020). No município de Cerro Azul, as presentes no 

território cerroazulense são o Aquífero Karst (Rochas Carbonáticas do Grupo Açungui, 

intercaladas por Filitos e Quartzitos) e a Pré-Cambriana (Rochas Graníticas e 

Metamórficas) (IAT, 2008). 

 

Figura 6 - Mapa da Hidrogeologia do município de Cerro Azul 

 

Fonte: Geocidades (2025).
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3.3.8. GEOMORFOLOGIA DO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL - PR 

 

 O tipo de relevo presente na região é constituído por grandes morros, algumas 

colinas e também, com grande presença de áreas de encostas montanhosas, com 

vertentes retilíneas e córregos encaixados, o que são associados a processos de 

dissecação fluvial e erosões. Além disso, todas as características morfoesculturais 

existentes na região estão ligadas à presença de rochas metamórficas e carbonáticas, 

além de estruturas tectônicas, como falhas e dobramentos, que condicionam a 

compartimentação do relevo (Bortolini et al., 2018). A Figura 7 representa a 

geomorfologia do Paraná. 

 Cerro Azul ainda possui uma particularidade, a presença de relevo cárstico, 

esculpido acima de rochas carbonáticas do Grupo Itaiacoca (metadolomitos e 

metacalcários), com declives elevados e alguns desníveis de 300 metros (Azevedo, 

2016). Estas áreas são ambientalmente frágeis e sensíveis, impossibilitando a 

ocupação de seres humanos, conforme estabelece o Código Florestal Brasileiro (Lei 

n° 12.651/2012), onde determina a proteção das encostas, das áreas suscetíveis a 

deslizamentos e as formações geológicas de alta fragilidade ambiental. Neste 

aspecto, existe também a presença de processos de escorregamentos em cortes de 

estrada, além de vertentes íngremes que limitam algumas atividades econômicas no 

município. De qualquer forma, grande parte do território é destinado à citricultura, 

pastagens e reflorestamento, de acordo com Mendes et al. (2014). 

Já sobre a cobertura vegetal do município estudado, as regiões fitogeográficas 

que compõem o território, de acordo com o IBGE são: a Floresta Ombrófila Densa, 

Floresta Ombrófila Mista e Áreas de Tensão Ecológica (áreas de contato), inseridas 

no bioma da Mata Atlântica. 

No município existe uma Unidade de Conservação, nomeada de Parque 

Estadual dos Campinhos, criado em 1960 pelo Decreto Estadual n° 31.013 e 

“ampliado pelo Decreto Estadual n° 5.768, com o objetivo principal de proteção das 

Grutas do Conjunto Jesuítas/Fada, que representam um dos monumentos naturais de 

maior importância do patrimônio espeleológico paranaense” (IAT, 2020). O parque 
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possui uma grande dimensão, de aproximadamente 336,98 hectares, abrangendo 

Tunas do Paraná e Cerro Azul. 

 

Figura 7 - Mapa Geomorfológico do estado do Paraná 

 

Fonte: ITCG (2008).  

 

3.3.9 AS REGIÕES FITOECOLÓGICAS DO MUNICÍPIO DE CERRO AZUL - PR 

 

 No município de Cerro Azul, as principais regiões fitoecológicas que 

caracterizam sua vegetação nativa correspondem à Floresta Ombrófila Mista e à 

Floresta Estacional Semidecidual, conforme evidenciado pelo mapeamento 

fitogeográfico do estado do Paraná (IAT, 2022). A Floresta Ombrófila Mista, também 

conhecida como Mata de Araucária ou Floresta com Araucária, é especialmente típica 

de altitudes elevadas no Planalto Meridional, sendo seu desenvolvimento favorecido 

por condições subtropicais e por elevações superiores a 500 metros (IAT). Por outro 

lado, a Floresta Ombrófila Densa ocupa também porções do território de Cerro Azul, 
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conforme o mapeamento de unidades fitogeográficas do estado, sendo uma tipologia 

com vegetação muito úmida, densa e estratificada, presente em regiões de alta 

pluviosidade (IAT, 2022). A presença dessas duas fitofisionomias no município está 

de acordo com a composição das vegetações naturais do Paraná, onde a Floresta 

Ombrófila Mista representa aproximadamente 47% da área da floresta natural e a 

Floresta Ombrófila Densa cerca de 45%, segundo dados do Serviço Florestal 

Brasileiro (SFB, 2018). Além disso, a espécie Psidium araucanum, endêmica e 

associada a Cerro Azul, ocorre justamente nessas duas fisionomias, servindo como 

evidência biológica concreta da existência dessas formações no município (Proflora, 

2018). A coexistência dessas fitofisionomias no município reflete um mosaico 

ecológico típico de regiões de transição altitudinal, compatível com a inserção de 

Cerro Azul no domínio da Mata Atlântica, conforme os mapas fitogeográficos do 

Instituto Água e Terra (IAT, 2023). A Figura 8 demonstra as Regiões Fitogeográficas 

do estado do Paraná: 

 

Figura 8 - Regiões Fitogeográficas do estado do Paraná 

 

Fonte: IAT (2022).
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CAPÍTULO 03 - O USO DO GEOPROCESSAMENTO NA ATUALIDADE DA 

GEOGRAFIA 

 

 O conceito de Geoprocessamento tem se tornado cada vez mais frequente na 

atualidade e no ramo da ciência geográfica. Para Rosa (2013, p. 59), esta Ciência se 

dá, pois, é conceituada como um “conjunto de tecnologias destinadas a coleta e 

tratamento de informações espaciais, assim como o desenvolvimento de novos 

sistemas e aplicações, com diferentes níveis de sofisticação”. Ainda, segundo o autor, 

as principais atividades que envolvem o Geoprocessamento são o Processamento 

Digital de Imagens, a Cartografia Digital, o Sistema de Informações Geográficas e o 

Banco de Dados.  

 Conforme Câmara et al. (2001, p. 1), o Geoprocessamento é uma ciência que 

permite a “convergência de diferentes disciplinas científicas para o estudo de 

fenômenos ambientais e urbanos”. Por fim, Hamada e Gonçalves (2007) citam que 

esta ciência é uma ferramenta que visa processar os dados e informações 

geograficamente referenciados, sendo bastante úteis nas abordagens integradas, 

sendo essenciais no gerenciamento dos recursos naturais. Pode ser uma ferramenta 

muito útil, visto que integra grandes bancos de dados, permitindo assim, a análise 

matemática e estatística dos dados (Hamada; Gonçalves, 2007).  

 Segundo informações de Barros (2023), o Geoprocessamento inclui dados 

espaciais, seu devido processamento e a geração de informações espaciais. Os 

dados espaciais são registros de fenômenos da Terra que ainda não passaram por 

um tratamento específico de dados, por isso, são divididos em categorias, dados 

temáticos, dados cadastrais, dados em rede, modelo numérico de terreno e dados do 

tipo imagem (Barros, 2023). Com base nesses aspectos, a autora ainda comenta que 

o Geoprocessamento e a Geotecnologia são conceitos distintos, desde que esta 

última consiste em ser o conjunto de tecnologias para a coleta, o processamento e 

depois disso, a análise e oferta de informações com as devidas referências 

geográficas (Barros, 2023). Ainda cita que as Geotecnologias costumam sempre 

evoluir em conjunto com as tecnologias atuais e que cada tipo de Geotecnologia 
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possui ferramentas e alguns propósitos específicos, dentre estas o Sistema de 

Informações Geográficas (SIG) e o Sensoriamento Remoto (SR) (Barros, 2023). 

 

3.3.1. A METODOLOGIA E O USO DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES 

GEOGRÁFICAS (SIG) COMO INSTRUMENTO NA GEOGRAFIA 

 

 A Ciência Geográfica é aquela que busca analisar e compreender a relação 

entre os seres humanos e o espaço, ou a sociedade e a  natureza, no âmbito do 

espaço (Santos, 1978 apud Saquet; Silva, 2008). Para Santos (1988), o espaço seria:  

[...] um conjunto de objetos e de relações que se realizam sobre estes objetos; 
não entre estes especificamente, mas para as quais eles servem de 
intermediários. Os objetos ajudam a concretizar uma série de relações. O 
espaço é resultado da ação dos homens sobre o próprio espaço, inter 
mediados pelos objetos, naturais e artificiais (SANTOS, 1988. p. 25). 

 

Para isso, na atualidade, tem-se crescido notavelmente a utilização dos 

avanços das tecnologias digitais. No ramo da Geografia, as Geotecnologias têm sido 

cada vez mais frequentes na atualidade. De acordo com o IBAM, as Geotecnologias 

podem ser definidas como “um conjunto de tecnologias voltadas à coleta, ao 

processamento, à análise e à disponibilização de dados e informações espaciais” 

(IBAM, 2015, p. 8). Além disso, também são instrumentos que visam a incorporação 

do comportamento espacial dos elementos presentes no Planeta Terra no processo 

de geração de informações, utilizando-se de sua localização, extensão e formato. 

Ainda de acordo com o Instituto, as principais geotecnologias são: Sistemas de 

Informações Geográficas (SIG), Sensoriamento Remoto (SR) e os Sistemas de 

Posicionamento Global (GPS) (IBAM, 2015).  

Um exemplo deste tipo de ferramenta é o Sistema de Informações Geográficas 

(SIG), sua presente aplicação transforma como os fenômenos espaciais são 

analisados e interpretados. Segundo Brito e Rosa (1994), o SIG é: 

 

[...] um sistema destinado à entrada, armazenamento, manipulação, análise 
e visualização de dados geográficos ou espaciais (gráficos e/ou imagens). 
Estes dados são representados por pontos, linhas e polígonos aos quais são 
associados atributos, isto é, características das feições que os pontos, linhas 
e polígonos representam. [...] O ponto pode representar locais com risco de 
desertificação. A linha pode representar estradas, rios ou outras feições 
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lineares; já o polígono pode representar feições areais tais como tipos de 
vegetação, uso da terra, etc. (BRITO; ROSA, 1994, p. 66).  
 

 Conforme citado acima, estes tipos de representação geocartográfica 

compõem os dados em formato de vetor, ou seja, “Num modelo vectorial os objetos 

são estáticos e têm fronteiras bem definidas, sendo possível a utilização de objetos 

compostos e associação de tipologia” (Cavalcante, 2015, p. 6). Contudo, nesta 

investigação, a metodologia utilizada foi o download de imagens matriciais (também 

denominadas raster), definidas como quando “o espaço é composto por células ou 

pixels, às quais está associado um valor, representando uma superfície contínua de 

variação de um dado atributo de interesse” (Cavalcante, 2015, p. 6). Ainda de acordo 

com este autor, o sistema raster é o resultado do avanço tecnológico. Neste tipo de 

imagem, as células: 

 

[...] são dispostas de uma forma regular e a sua posição é identificável através 
do índice de linha  coluna, em conjunto com a coordenada da primeira célula 
e com a dimensão da mesma, pelo que a topologia está implícita 

(CAVALCANTE, 2015, p. 6).  

 

 De acordo com Longley et al. (2009), o Sistema de Informações Geográficas é 

um agrupamento de ferramentas computacionais, que visa a captura, o arquivamento, 

a análise, a manipulação e a visualização de dados espaciais georreferenciados. Os 

dados representados refletem características dos elementos físicos e humanos do 

espaço geográfico, são imprescindíveis para o Planejamento Urbano e Territorial, 

Gestão Ambiental e também para o monitoramento de mudanças da paisagem.  

 Para a utilização do SIG nos estudos relacionados à Geografia, existem 

diversas metodologias, conforme demonstra Câmara et al. (2001), sendo elas a 

primeira a coleta e integração de dados, como o download de imagens de satélites, 

dados vetoriais e/ou matriciais fornecidos por órgãos públicos, ou também, 

informações primárias coletadas em campo com GPS ou outros instrumentos de 

georreferenciamento. Além disso, a segunda metodologia seria o tratamento e o 

processamento dos dados, pois após a coleta, as informações brutas devem ser 

tratadas, necessitando de passos como o georreferenciamento, a vetorização, a 
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reclassificação de imagens e algumas correções cartográficas, voltadas ao Sistema 

de Coordenadas Geográficas, por exemplo.  

 Outra etapa de importante valor é a análise espacial, onde os dados são 

cruzados e analisados, baseando-se em critérios estabelecidos anteriormente, como 

o uso e cobertura do solo, declividade, proximidade de corpos hídricos, entre outros 

aspectos. Nestes casos, as técnicas como álgebra de mapas, análise multicritério, 

interpolação espacial e modelagem estatística espacial são amplamente empregadas. 

Por fim, a última etapa é a representação cartográfica e a comunicação com os 

resultados, elaborando mapas temáticos, gráficos, tabelas, que visam comunicar os 

resultados obtidos de forma visual, possibilitando a melhor clareza do leitor. São 

fundamentais para a interpretação dos padrões espaciais e a tomada de decisão do 

que se planeja para o melhor funcionamento do município (Câmara et al., 2001). 

 Logo, o Sistema de Informações Geográficas (SIG) se demonstra uma 

ferramenta eficaz e como um instrumento metodológico indispensável para a presente 

pesquisa. Este método é preciso na capacidade de integrar diferentes tipos de dados 

espaciais (vetoriais ou matriciais), possibilitando também análises precisas do 

território estudado (Câmara et al., 2001). 

 

3.3.2. A CIÊNCIA DO SENSORIAMENTO REMOTO NO MAPBIOMAS 

 

 O Sensoriamento Remoto, de acordo com a Agência Espacial Brasileira - AEB 

(2008), é uma ciência composta por um conjunto de atividades, as quais visam a 

obtenção de informações dos objetos encontrados na superfície terrestre, sem a 

presença de contato direto entre os mesmos. Para isso, fazem-se necessárias a 

detecção, aquisição e a análise desses dados, oriundos “da energia eletromagnética 

emitida ou refletida pelos objetos terrestres e registradas por sensores remotos” (AEB, 

2008, p. 3). Toda a presente energia eletromagnética, a qual é utilizada para a 

obtenção de todos esses dados por sensoriamento remoto, é chamada de radiação 

eletromagnética.  

 Para Elachi e Zyl (2006) apud Lorenzzetti (2015), o Sensoriamento Remoto é 

conceituado como: 



59 

 

 
 

 

a aquisição de informação sobre alguma propriedade de um objeto ou 
fenômeno sem contato físico com ele. A informação sobre um alvo seria 
obtida pela detecção e medida de mudanças que o objeto impoẽ sobre o meio 
circundante, seja ele eletromagnético, acústico ou potencial. Os mesmos 
autores dizem, entretanto, que o termo sensoriamento remoto é 
costumeiramente usado em conexão com técnicas eletromagnéticas de 
aquisição de informação (Lorenzzetti, 2015, p. 15).  

 

 Contudo, para Schowengerdt (2007) apud Lorenzzetti (2015, p. 15), o 

Sensoriamento Remoto é a Ciência que estuda “a medida das propriedades de um 

objeto na superfície da Terra usando dados adquiridos por meio de aeronaves e 

satélites”.  

 Para Oliveira (2020), o Sensoriamento Remoto é a ciência que adquire as 

informações e dados da superfície terrestre a partir de registros e análises das 

interações entre a radiação eletromagnética e seus objetos presentes no Planeta, sem 

necessariamente entrar em contato físico com eles. Estes objetos podem ser desde 

edifícios, até florestas, pastagem, solo, água, gelo, entre outros. 

 Ou seja, de acordo com Lopes (2024), a definição de Sensoriamento Remoto 

nada mais é do que a obtenção de dados e informações sobre objetos ou fenômenos 

sem o contato físico direto dos mesmos, através da detecção e medição das 

alterações que um objeto provoca em níveis eletromagnético, acústico e potencial. A 

Figura 9 a seguir demonstra como funciona o Sensoriamento Remoto. 
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Figura 9 - Desenho esquemático sobre o Sensoriamento Remoto 

 

Fonte: Sobratema (2022). 
 

Sendo assim, toda a quantidade e qualidade presente na energia 

eletromagnética refletida e emitida pelos objetos presentes na Terra são resultantes 

das interações entre a energia eletromagnética e os objetos. A AEB (2008, p. 3) ainda 

comenta que essas interações são determinadas “pelas propriedades físico químicas 

e biológicas desses objetos e podem ser identificadas nas imagens e nos dados de 

sensores remotos”. Dito isto, esta energia é a principal base de dados para o processo 

de identificação dos objetos terrestres, desde que permite quantificar toda a energia 

espectral refletida ou emitida, avaliando assim, logo após, suas características 

principais. Concluindo que os sensores remotos são indispensáveis ferramentas na 

realização de inventários, mapeamentos e o monitoramento de recursos naturais.  

Os dados de Sensoriamento Remoto utilizados pelo MapBiomas, desde a 

Coleção 1 até a 9, foram obtidos pelos sensores Landsat Thematic Mapper (TM), 

Enhanced Thematic Mapper Plus (ETM+) e o Operational Land Imager and Thermal 

Infrared Sensor (OLI-TIRS) (MapBiomas, 2024). Para o processamento de dados, as 
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coleções das imagens Landsat com resolução de 30 metros se encontravam 

disponíveis no Google Earth Engine, estas, produzidas pela NASA e pelo USGS. A 

partir da Coleção 6, os mosaicos Landsat começaram a ser processados em conjunto 

com os dados de reflectância da superfície. Todavia, nas Coleções 7, 8 e 9, foram 

utilizadas a Coleção 2 (Tier 1) do USGS Landsat (MapBiomas, 2024). 

A Resolução Espacial, conforme Marino (p. 1) apud Florenzano (2002), é a 

habilidade que o sistema possui em distinguir e medir objetos. Ainda comenta que 

“esta habilidade baseia-se na projeção geométrica do detector na superfície terrestre, 

definindo a sua área do campo de visada do instrumento numa certa altitude e num 

determinado instante” e finaliza afirmando que o ângulo resultante desta projeção é 

nomeado de campo de visada instantânea. A Figura 10 ilustra a diferença de 

resolução espacial conforme o sensor utilizado. 

 

Figura 10 - Imagens de sensores e resoluções espaciais em áreas urbanas 

 

Fonte: EngeSat (2016).  
 

 Quanto maior for a resolução espacial, mais nítido é o produto final e com maior 

êxito se faz a distinção de objetos menores (FonsekaGeo). Nos sensores com 30 

metros, são encontradas as bandas ópticas6. Os de 15 metros produzem a banda 

                                                
6 (azul, verde, vermelho, infravermelho próximo, SWIR1 e SWIR2). 
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pancromática e os de 100 metros, as bandas termais (MapBiomas, 2024). O 

MapBiomas utiliza somente as imagens com 30 metros de resolução espacial em toda 

sua série histórica, para garantir a padronização de consistência (MapBiomas, 2024). 

 Já a Resolução Espectral se dá pelo tamanho da largura espectral onde o 

sensor opera, a qual define o intervalo espectral onde são realizadas as medidas e, 

em seguida, a composição espectral do fluxo de energia que atinge o detector (AEB, 

2008). Conforme a Agência Espacial Brasileira (2008), “quanto maior for o número de 

medidas num determinado intervalo de comprimento de onda melhor será a resolução 

espectral da coleta" (AEB, 2008, p. 14). Segundo Florenzano (2011) apud Guedes e 

Silva (2018), um sensor possui melhor resolução espectral quando este possui um 

maior número de bandas, colocadas em diferentes regiões espectrais. A Figura 11, 

situada abaixo, demonstra uma representação sobre uma resolução espectral.  

 

Figura 11 - Comparativo entre a quantidade de bandas de alguns sensores e suas 

respectivas resoluções espectrais 

 
Fonte: Giovanni.  
 

Todos os sensores têm entre 7 e 11 bandas espectrais, variando conforme o 

satélite. O Landsat 5 TM possui 7 bandas (visível, infravermelho próximo, SWIR e a 

termal), o Landsat 7 ETM+, 8 bandas, pois inclui também a pancromática), os 

Landsats 8 e 9 OLI-TIRS, contém 11 bandas (compondo também bandas 
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costeira/aerosol, cirrus e mais duas térmicas). O MapBiomas utiliza principalmente as 

bandas ópticas, ou seja, a visível, NIR e SWIR e alguns índices variados para a 

classificação: NDVI7, NVWI8, NDFI9, etc. (MapBiomas, 2024).  

Por fim, a Resolução Radiométrica busca definir a eficiência e acurácia do 

sistema na detecção de pequenos sinais, ou seja, “a maior ou menor capacidade do 

sistema sensor em detectar e registrar diferenças na energia refletida e/ou emitida 

pelos elementos que compõe a cena” (Moraes, 2002 apud Guedes e Silva, 2018, p. 

135). Ainda conforme os autores, quanto maior a capacidade do objeto detectante, 

maior a resolução radiométrica. Quanto maior a quantização, melhor a qualidade da 

imagem. Na Figura 12 a seguir é possível notar a variação da qualidade do produto 

conforme o número maior e menor de pixels. Nos sensores mais antigos, que 

compreendem os satélites Landsat 5 TM e 7 ETM+, se encontravam cerca de 8 bits10. 

Este número subiu para 12 nos Landsats 8 OLI e 9 OLI-2/TIRS-2, permitindo assim, a 

maior sensibilidade na distinção de variações sutis de reflectância, melhorando a 

qualidade dos mosaicos nas áreas de transição ou de cobertura heterogênea 

(MapBiomas, 2024). 

 

                                                
7 Normalized Difference Vegetation Index, ou Índice de Vegetação da Diferença Normalizada em 
português. 
8 Normalized Difference Water Index, ou Índice de Água Diferencial Normalizado em português. 
9 Normalized Difference Fraction Index, ou Índice Normalizado de Diferença de Fração em português. 
10 Os bits são a “quantidade de informações que um sensor pode capturar e armazenar em cada pixel 
de uma imagem” (AeroEngenharia). 
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Figura 12 - Variação da qualidade das imagens conforme os números de pixels 

 

Fonte: EngeSat, 2016.  
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4 RESULTADOS 

 

 Os resultados obtidos neste estudo demonstram que ocorreram diversas 

variações no Uso e Cobertura da Terra no município de Cerro Azul, durante os 38 

anos avaliados, desde 1985 até o ano de 2023. Grandes mudanças ocorridas no 

território foram responsáveis pela variação na lógica no Planejamento Urbano e 

Territorial do local estudado.  

 As imagens de satélite baixadas diretamente do endereço eletrônico 

MapBiomas incluem doze categorias de uso do solo no total. São estas a Formação 

Florestal, Silvicultura, Campo Alagado e Área Pantanosa, Formação Campestre, 

Pastagem, Mosaico de Usos, Área Urbanizada, Outras Áreas não Vegetadas, 

Mineração, Rio, Lago e Oceano, Soja e Outras Lavouras Temporárias. Todas as 

presentes classes citadas foram analisadas durante a pesquisa.   

 Sendo assim, com base nos dados disponibilizados pelo endereço eletrônico 

MapBiomas, foram produzidos dois mapas, além de doze gráficos e treze tabelas que 

representam as variações das categorias do Uso e Cobertura da Terra, citadas 

anteriormente. Além disso, foram elaborados dois mapas, os quais visam auxiliar na 

melhor compreensão e visualização dos aspectos abordados durante as análises.  

 Considerando tais informações, fez-se necessário também subdividir as 

variações das categorias para serem analisadas em períodos de 5 anos cada, 

facilitando a análise das mudanças ao longo do tempo.  

 A seguir, nos próximos subcapítulos, serão discutidos sobre as mudanças no 

Uso e Cobertura da Terra no município de Cerro Azul, durante o período analisado. 

As categorias elencadas para o estudo foram baseadas na disponibilidade dos dados, 

produzidos pelo endereço eletrônico MapBiomas e publicados em agosto do ano de 

2024. As Figuras 13 e 14 são os mapas finais produzidos para representar o Uso e 

Cobertura da Terra em 1985 e 2023, contendo também a porcentagem de cada classe 

analisada.
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Figura 13 - Mapa temático do Uso e Cobertura da Terra no município de Cerro Azul em 1985.  

 

Fonte: A autora (2025). 
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Figura 14 - Mapa temático do Uso e Cobertura da Terra no município de Cerro Azul em 2023. 

 

Fonte: A autora (2025).
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4.1. ANÁLISE DOS MAPAS DE USO E COBERTURA DA TERRA EM CERRO AZUL 

- PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

A Figura 13 representa o Uso e Cobertura da Terra no município de Cerro Azul, 

no ano de 1985, o primeiro ano da pesquisa. Neste mapa, é possível perceber que 

existe uma grande predominância de Formação Florestal, ou seja, vegetação nativa 

dispersa em todo o território. A segunda classe com maiores áreas por hectares é o 

Mosaico de Usos. Esta categoria costuma ser definida por toda área com uso 

agropecuário, onde o satélite que orbitava não realizou a distinção entre pastagem e 

a agricultura. 

A Silvicultura também possui um espaço territorial significativo no município 

neste período, conforme indica a Figura 13. Pastagem, Formação Campestre e Outras 

Lavouras Temporárias também são abundantes no local estudado, no ano de 1985. 

Outras classes como Rio, Lago e Oceano, Soja e Área Urbanizada estão dispersas 

em quantidades menores em Cerro Azul, destacadas principalmente no Noroeste, 

Centro-Leste e no perímetro urbano, respectivamente. Por fim, a única categoria que 

quase não se mostra presente no município estudado é o Campo Alagado e Área 

Pantanosa, desde que se encontram em escalas menores, conforme demonstra a 

Figura 13. 

 Sendo assim, baseando-se nesta análise, é possível evidenciar que no ano de 

1985, a vegetação nativa das florestas era de grande abundância no território, 

ocupando a maior parte de Cerro Azul. Contudo, desde esse ano a Silvicultura (a 

cultura do reflorestamento) vinha ocupando cada vez mais espaço no município. 

Nessa mesma lógica, a agropecuária, juntamente com a Pastagem e a Formação 

Campestre se espalhavam pelo território com a mesma frequência.  

 Neste momento, Cerro Azul era um município que estava iniciando a transição 

da preservação da Formação Florestal nativa para a agropecuária, principalmente os 

pastos e formações de campo, visando assim um melhor desenvolvimento nas 

atividades econômicas. Na Figura 13, situada a seguir, é possível realizar a análise 

sobre os fenômenos citados anteriormente.  
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 Já a Figura 14 visa representar também o Uso e Cobertura da Terra no 

município de Cerro Azul, no ano de 2023, ou seja, no último ano analisado. Sendo 

assim, neste mapa é possível notar que toda a predominância que costumava existir 

na classe de Formação Florestal, a vegetação nativa do território, foi substituída por 

outras categorias. Neste momento, a Silvicultura já se prevaleceu entre quase toda a 

região Sudoeste do município. Além disso, outras classes que cresceram 

predominantemente no local foram a Pastagem e o Mosaico de Usos.   

 A cultura da Soja demonstrou um crescimento exponencial muito grande. A 

Área Urbanizada teve sua região aumentada gradativamente, principalmente na sede 

municipal, situada ao Norte do município. Outras Lavouras Temporárias cresceram 

com níveis mais lentos. A Mineração é uma categoria que não estava presente no 

território em 1985. De acordo com as imagens disponibilizadas pelo MapBiomas, esta 

classe surgiu em Cerro Azul a partir do ano de 1986. Dois anos atrás, surgia uma 

“mancha” de mineração situada no Nordeste e no Sudeste do município. Por fim, a 

categoria de Rio, Lago e Oceano continuou estável por todos os 38 anos de pesquisa. 

 As classes Campo Alagado e Área Pantanosa, Formação Campestre e Outras 

Áreas não Vegetadas, estão presentes no município, mas, com uma baixa escala, 

desde que não estão representadas na Figura 14.  

 Sendo assim, entre o período de 1985 até 2025, muito se alterou durante toda 

a área municipal de Cerro Azul. A Silvicultura, ou seja, o reflorestamento e cultivo de 

espécies exóticas aumentaram expressivamente no território, substituindo a área 

nativa do local. Além disso, os pastos e a agricultura tiveram suas áreas muito mais 

dispersas também no território, ocupando também, áreas de vegetação nativa. A Soja 

e as lavouras temporárias tiveram suas áreas ainda mais expandidas, principalmente 

no Sudoeste e Centro-Oeste de Cerro Azul. 
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4.1.1 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “FORMAÇÃO FLORESTAL”  

EM CERRO AZUL - PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

 A Formação Florestal se caracteriza pela categoria do Uso e Cobertura da 

Terra que representa vegetações florestais. Segundo o Sistema Nacional de 

Informações Florestais (SNIF), denomina-se floresta a vegetação que possui 

predominância de indivíduos lenhosos, o qual as copas de árvores se tocam entre si, 

formando assim um dossel. Conforme citado anteriormente no capítulo de 

contextualização, o município se encontra localizado no bioma Mata Atlântica, 

contemplando a Floresta Ombrófila Densa e a Floresta Ombrófila Mista, matas 

nativas, de grande importância para sua conservação. 

 De acordo com o Gráfico 1, a classe sofreu uma queda considerável desde o 

ano de 1985 até o último ano avaliado, em 2023. Desde o início do período destacado, 

de acordo com os dados do MapBiomas (2024), a classe de Florestas agrupava cerca 

de 76.962,90 hectares, sendo o pico mais alto atingido na escala temporal adotada. 

Cinco anos mais tarde, em 1990, a área sofreu uma diminuição de aproximadamente 

6.530,24 hectares, ou 8,49%.  
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Gráfico 1 - Variação da classe “Formação Florestal” entre os anos de 1985 e 2023 no 

município de Cerro Azul - PR 

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
 

 Desde a década de 90 até os próximos cinco anos, a área vinculada à 

Formação Florestal continuou a apresentar um declínio de 4,14%, ou cerca de 

2.914,17 hectares. Nos últimos 5 anos do último milênio até os anos 2000, houve um 

aumento de hectares da presente categoria apresentada, uma soma de 

aproximadamente 2.324,27 ha, ou 3,44%. Todavia, o pequeno acréscimo de área não 

continuou nos anos seguintes. Em 2005, o dado obtido era de 3.032,26 hectares, uma 

queda de 4,34% se comparado ao ciclo anterior.  

Nos anos entre 2005 e 2010, a Formação Florestal praticamente se manteve 

estável, com uma pequena queda de 1.783,53 ha, valor esse de 2,67%, se 

representado em porcentagem. No próximo período estudado, que compreende os 

anos de 2010 e 2015, a estabilidade continuou presente, com uma queda na área de 

aproximadamente 1,38%, ou 897,17 hectares. Se comparados os cinco anos entre 

2015 e 2020, a presente categoria de Formação Florestal sofreu uma queda 

novamente, de 1.893,15 hectares, o que representa 2,95%. Por fim, os últimos anos 
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estudados, que compreendem desde 2020 até 2023, também possuem uma nítida 

redução, cerca de 2.665,99 hectares foram destinados a outras categorias de Uso e 

Cobertura da Terra, o que representa aproximadamente 4,28%. A Tabela 1 que segue 

facilita a melhor compreensão destes dados quantificados. 

 

Tabela 1 - Variação de áreas (ha) de Formação Florestal a cada cinco anos 

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÃO 

1985 Formação Florestal 76.962,90 - 

1990 Formação Florestal 70.432,66 - 8,49% 

1995 Formação Florestal 67.518,49 - 4,14% 

2000 Formação Florestal 69.842,76 + 3,44% 

2005 Formação Florestal 66.810,50 - 4,34% 

2010 Formação Florestal 65.026,97 - 2,67% 

2015 Formação Florestal 64.129,80 - 1,38% 

2020 Formação Florestal 62.236,65 - 2,95% 

2023 Formação Florestal 59.570,66 - 4,28% 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 Analisando os dados presentes nos gráficos, tabelas e na interpretação de 

todas estas informações, pode-se concluir que o período de maior redução de áreas 

destinadas a florestas foi entre os anos de 1985 e 1990. Nos cinco anos seguintes, os 

hectares continuavam a demonstrar queda durante o período avaliado. Somente entre 

1995 e 2000, durante todos os anos avaliados na investigação, foi que a área da 

categoria Formação Florestal demonstrou um singelo aumento. Entretanto, nos 

próximos vinte e três anos, o impacto negativo continuou atingindo a região.  

 Estas informações permitem a análise que a Formação Florestal, ou seja, a 

floresta nativa, a mata intocada que devia ser preservada e protegida, tem sofrido a 

sua substituição de área para usos mais rentáveis para a economia local. De acordo 

com as figuras 12 e 13, apresentadas anteriormente, grande parte das áreas 

designadas a Formação Florestal, acabaram sendo substituídas principalmente pela 

Silvicultura, Soja, Outras Lavouras Temporárias, Pastagem e Mosaico de Usos.  



73 

 

 
 

4.1.2 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “SILVICULTURA”  EM CERRO 

AZUL - PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

 De acordo com Barros (2021), a palavra Silvicultura possui origem do latim e 

quer dizer floresta (silva) e o cultivo de árvores (cultura), ou seja, é a ciência que 

estuda as maneiras, tanto naturais quanto artificiais, de restaurar o povoamento nas 

florestas, atendendo assim, às exigências do mercado (Barros, 2021). Ainda, de 

acordo com o IBGE (1984) apud Antonangelo e Bacha (1998), a silvicultura é aquela 

que possui como seu principal produto as essências das florestas e a extração dos 

produtos das mesmas, incluindo madeira, lenha, amêndoas, ceras, gomas, entre 

outros (IBGE, 1984 apud Antonangelo; Bacha (1998). Segundo Lopes e Tiengo 

(2025), a Silvicultura representa cerca de 1,3% do PIB agro brasileiro, movimentando 

cerca de R$ 27 bilhões por ano, voltado principalmente à produção de maneira, de 

papel, celulose, etc.  

 Conforme dados do Ipardes (2023), a cultura vem crescendo expressivamente 

no estado do Paraná durante os últimos anos, possuindo um aumento de 36% entre 

os anos de 2013 e 2022 na produção de madeira de eucalipto e pinus. Ainda de acordo 

com a mesma fonte, existem cerca de 48 municípios do estado na relação dos 100 

maiores produtores de pinus até o ano de 2023.  

 Segundo dados disponibilizados por Eisfeld et al. (2018), a Região Centro-Sul 

do Paraná é a que apresenta a maior área de Pinus do estado todo, cerca de 

613.534,40 ha, representando 94% do total (Eisfeld et al., 2018). Esta região é 

composta por 102 municípios, sendo que 25 concentram mais de dois terços da área 

cultivada com Pinus. De acordo com os autores, Cerro Azul se encontra na 5ª posição, 

com uma área de 24.417,40 hectares, ou 3,74%.  

 Conforme demonstram os dados disponibilizados no Gráfico 2, a categoria 

Silvicultura possuiu um grande aumento de área desde 1985 até os próximos cinco 

anos, somando cerca de 7.559,71 hectares, ou 146,82%. Nos anos seguintes, entre 

1990 e 1995, a classe também obteve um acréscimo de hectares, subindo para 

18.608,87 ha, ou seja, uma soma de 46,39% ou 5.897,75 ha. No período da década 

de 95 até os anos 2000, a área destinada à Silvicultura continuou a crescer, porém, 
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com uma força menor, saltando para 20.089,93 ha, ou seja, um aumento de 1.481,06 

hectares, ou 7,96%. 

 

Gráfico 2 - Variação da classe “Silvicultura” entre os anos de 1985 e 2023 no município 

de Cerro Azul - PR 

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
 

 De acordo com os dados da Tabela 2, é possível observar que houve uma 

pequena queda de áreas durante o período de 2000 e 2005, representando um 

declínio de 1,43%, ou uma perda de 287,19 hectares. Entretanto, no próximo período 

avaliado, perdurando entre os anos de 2005 e 2010, a área foi recuperada, com um 

bônus de 1.143,81 hectares, ou 5,78%. A partir deste período, não houve mais 

reduções de área. Entre 2010 e 2015, a área destinada à Silvicultura somou mais 

13,62%, ou 2.853,22 hectares. Já entre os próximos cinco anos, entre 2015 e 2020, a 

área continuou a crescer, aumentando 6,72%, ou 1.597,84 hectares de terra. Por fim, 

nos últimos três anos agrupados pela pesquisa, a área aumentou cerca de 238,51 

hectares, o que representa 0,94%, entre o período de 2020 e 2023. O Gráfico 2 e a 

Tabela 2 facilitam a melhor compreensão de todos os dados quantificados. 
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Tabela 2 - Variação de áreas (ha) de Silvicultura a cada cinco anos 

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÃO 

1985 Silvicultura 5.151,41 - 

1990 Silvicultura 12.711,12 + 146,82% 

1995 Silvicultura 18.608,87 + 46,39% 

2000 Silvicultura 20.089,93 + 7,96% 

2005 Silvicultura 19.802,74 - 1,43% 

2010 Silvicultura 20.946,55 + 5,78% 

2015 Silvicultura 23.799,77 + 13,62% 

2020 Silvicultura 25.397,61 + 6,72% 

2023 Silvicultura  25.636,12 + 0,94% 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 Conforme analisado e justificado nos dados presentes no gráfico e na tabela, 

pode-se concluir que nos primeiros anos da pesquisa, que contemplam 1985 e 1990, 

a categoria da Silvicultura teve o maior aumento durante todo o período analisado, um 

acréscimo muito significativo. Nos anos seguintes, a presente classe continuou a subir 

com um grande valor expressivo, contudo, menor do que a primeira soma. Entre 1995 

e 2000, houve um pequeno salto, se comparado com os ciclos anteriores. Contudo, 

pela primeira vez desde o período analisado, houve uma pequena queda de áreas 

durante os anos de 2000 e 2005. A queda repentina da Silvicultura neste período pode 

estar relacionada ao mesmo período que o Brasil todo vivenciou uma retração muito 

significativa na produção desta cultura. De acordo com a Embrapa, este declínio que 

ocorreu no início dos anos 2000, pode ter sido impulsionado pela redução geral de 

lenha, além da pressão do desmatamento para que a pecuária prosperasse, um 

contexto econômico desfavorável, além da mudança no foco de alguns incentivos 

governamentais (Embrapa, 2008).  

Nos anos seguintes, aconteceu novamente a ascensão das áreas. Todavia, 

entre o período de 2020 e 2023, a ascensão foi extremamente menor do que se 
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comparado com os outros anos, indicando a possível estabilidade da categoria 

analisada. 

Anteriormente, grande parte das áreas destinadas à Silvicultura eram 

principalmente locais onde a Formação Florestal dominava. Além disso, em menores 

escalas, também eram regiões onde a classe Mosaico de Usos e a Formação 

Campestre estavam presentes. 

  

4.1.3 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “CAMPO ALAGADO E ÁREA 

PANTANOSA”  EM CERRO AZUL - PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

 Baseando-se no LASA - Laboratório de Aplicações de Satélites Ambientais 

(2023), o conceito de Campo Alagado e Área Pantanosa se caracteriza sendo a: 

 

Vegetação herbácea com predomínio de gramíneas sujeitas ao alagamento 
permanente ou temporário (pelo menos uma vez ao ano) de acordo com os 
pulsos naturais de inundação. [...] As áreas pantanosas ocorrem geralmente 
nas margens das lagoas temporárias ou permanentes ocupadas por plantas 
aquáticas emergentes, submersas ou flutuantes [...]. Áreas com superfície de 
água, mas de difícil classificação devido a quantidade de macrófitas, 
eutrofização ou sedimentos, também foram incluídas nesta categoria (LASA, 
2023, p. 6). 

 

 Segundo a Agência Brasil (2025), durante um período de 40 anos, o Brasil 

perdeu cerca de 111,7 milhões de hectares de áreas naturais. Durante uma entrevista 

para a fonte citada anteriormente, o pesquisador Tasso Azevedo, o qual é o 

coordenador-geral do MapBiomas, indica que cerca de “60% de toda a área foi 

gradualmente ocupada pela agropecuária, a mineração, as cidades, infraestrutura e 

outras atividades [...]” (Agência Brasil, 2025). Em média, são cerca de 2,9 milhões de 

ha de áreas naturais a cada ano. As áreas de grande umidade, florestas alagáveis, 

campos alagados, áreas pantanosas, mangue e corpos hídricos tiveram uma redução 

de cerca de 22% do país (Agência Brasil, 2025). 

 Conforme demonstrado no Gráfico 3, é perceptível a queda de áreas 

destinadas à categoria de Campo Alagado e Área Pantanosa, desde que, no ano de 

1985, os hectares que representavam essa classe eram de 20,07 ha. Nos cinco anos 

seguintes, ocorreu uma diminuição para aproximadamente 17,23 ha, o que caracteriza 
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uma redução de 2,84 hectares, ou cerca de 14,15% da área sendo substituída. Entre 

os anos de 1990 e 1995, a redução continuou presente região estudada, registrando 

cerca de 1,30 hectares de declínio, ou aproximadamente 7,55%. No próximo período 

analisado, entre a década de 95 e os anos 2000, houve a continuidade da queda das 

áreas destinadas a Campo Alagado e Área Pantanosa, entretanto, pela primeira vez, 

registrou-se uma queda mais agravante, cerca de 4,31 ha foram substituídos, o que 

representa uma porcentagem de 27,06%. Surpreendentemente, pela primeira vez 

desde o início do período avaliado, a classe demonstrou um aumento singelo de 

áreas, de aproximadamente 0,16 hectares, ou 1,38%.  

  

Gráfico 3 - Variação da classe “Campo Alagado e Área Pantanosa” entre os anos de 

1985 e 2023 no município de Cerro Azul - PR 

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
 

 Todavia, foi o único momento de acréscimo que a categoria passou durante os 

38 anos de pesquisa. No próximo período, que contempla os anos de 2005 até 2010, 

houve novamente uma perda de áreas, subtraindo cerca de 0,81 hectares, cerca de 

6,87%. Entre o ciclo de 2010 e 2015, a área continuou a enfrentar momentos de 
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tensão, desde que a queda neste momento foi de 0,81 ha, ou 7,39%. Nos próximos 

cinco anos, a redução de áreas voltou a ser mais notória: de 10,16 ha em 2015, mudou 

rapidamente para 8,85 ha em 2020, o que significa uma queda de 16,04%, ou cerca 

de 1,63 hectares. Para finalizar, durante o último período, entre o ano de 2020 e 2023, 

houve um pequeno aumento de áreas, subindo cerca de 2,93%, ou 0,25 hectares. 

Todas as variações de hectares são melhores perceptíveis na Tabela 3, situada logo 

abaixo.  

 

Tabela 3 - Variação de áreas (ha) de Campo Alagado e Área Pantanosa a cada cinco 

anos 

                                                                                                                                  (continua) 

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÃO 

1985 Campo Alagado e Área 

Pantanosa 

20,07 - 

1990 Campo Alagado e Área 

Pantanosa 

17,23 -14,15% 

1995 Campo Alagado e Área 

Pantanosa 

15,93 -7,55% 

2000 Campo Alagado e Área 

Pantanosa 

11,62 -27,06% 

2005 Campo Alagado e Área 

Pantanosa 

11,78 +1,38% 

2010 Campo Alagado e Área 

Pantanosa 

10,97 -6,87% 

2015 Campo Alagado e Área 

Pantanosa 

10,16 -7,39% 

2020 Campo Alagado e Área 

Pantanosa 

8,53 -16,04% 
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2023 Campo Alagado e Área 

Pantanosa 

8,78 +2,93% 

                                                                                                                      (concluído) 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 Devido a toda a análise do gráfico, da tabela e dos dados quantificados, é 

possível a percepção que, durante as últimas quatro décadas, a classe do Uso e 

Cobertura da Terra denominada de Campo Alagado e Área Pantanosa enfrentou 

grandes reduções nas suas respectivas áreas. É possível notar, ao longo de todo o 

texto acima apresentado, que na grande maioria dos momentos a queda era muito 

acentuada, enquanto, quando ocorria o aumento de áreas, este era mínimo. Vale 

ressaltar que, no último período avaliado, entre os anos de 2020 e 2023, a categoria 

estudada teve um aumento quase estabilizado. De qualquer forma, a média da 

redução dessa classe, desde 1985 até 2023, é de 56,27%, ou cerca de 11,29 hectares.  

Sendo assim, grande parte dessa classe denominada de Campo Alagado e 

Área Pantanosa, foi drenado, se tornando, posteriormente, substituídas por Áreas 

Urbanizadas e Mosaico de Usos (Pastagem e/ou Agricultura). Vale ressaltar que, 

estas áreas pantanosas, alagadas e úmidas são áreas de nascentes dos corpos 

hídricos, portanto, se continuarem no ritmo de redução destas áreas, existe a 

probabilidade da população ter o acesso a água prejudicado (CPTMS, 2021).  

 

4.1.4 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “FORMAÇÃO CAMPESTRE”  

EM CERRO AZUL - PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

 De acordo com Barros (2022), as Formações Campestres são definidas como 

aquelas que possuem áreas com domínio de espécies herbáceas e também, algumas 

arbustivas, faltando árvores em sua paisagem. Ainda são classificadas como 

Formações Campestres: o Campo Sujo (onde se encontram somente vegetações 

arbustivas-herbáceas, além de possuírem plantas menos desenvolvidas do que as 

espécies arbóreas), o Campo Limpo (a vegetação predominante é a herbácea, com 

pouquíssimos arbusto e árvores) e o Campo Rupestre (formado e influenciado 
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altamente por afloramentos de rochas e algumas arvoretas pouco desenvolvidas) 

(Barros, 2022).  

 Já no caso do estado do Paraná, Maack (2002) apud Carmo afirma que a 

vegetação campestre dos Campos Gerais é a mais antiga de todo o local, muito pela 

consequência de que sua aptidão agrícola é extremamente baixa, com solos muito 

pobres, raros e muito arenosos, devido também a sua localização, situada na barreira 

geomorfológica da Escarpa Devoniana (Melo et al., 2007 apud Carmo). 

 No caso do município de Cerro Azul, no ano de 1985, a área que representava 

a presente categoria era de 1.063,03 aproximadamente. Já nos próximos cinco anos, 

esta região sofreu uma pequena queda de cerca de 38,68 hectares, o que representa 

um total de 3,64%. Contudo, uma parte da área foi recuperada nos anos seguintes, 

entre 1990 até 1995, houve um singelo aumento de aproximadamente 16,01 ha, ou 

cerca de 1,56%. Seguindo o mesmo padrão, nos próximos cinco anos, a curva 

prosseguiu a subir, foi representado um aumento de 34,62 hectares, ou cerca de 

3,33%, conforme demonstrado no Gráfico 4. Todavia, a partir dos anos 2000, as áreas 

voltaram a perder hectares e assim perduraram até o ano de 2023. Entre os anos 

2000 e 2005, a área foi reduzida cerca de 2,21%, o que representa um total de 23,73 

hectares de terra substituídos para outra classe.  

 



81 

 

 
 

Gráfico 4 - Variação da classe “Formação Campestre” entre os anos de 1985 e 2023 

no município de Cerro Azul - PR 

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024).  
 

 Já entre os anos de 2005 e 2010, a categoria demonstrou mais uma vez a 

queda, registrando cerca de 38,03 hectares perdidos, representando 

aproximadamente 3,62%. Durante 2010 e 2015, a classe continuou a demonstrar 

aspectos negativos de queda total, com aproximadamente 4,92% de redução, ou 

49,82 hectares. Nos próximos cinco anos, o padrão de diminuição seguiu o mesmo, 

com uma perda de 9,14%, ou 88,09 hectares. Por fim, nos últimos três anos da 

pesquisa, o qual contempla os anos de 2020 e 2023, as áreas destinadas à Formação 

Campestre continuavam a cair, conforme demonstra a Tabela 4, de 875,31 ha para 

834,27, ou seja, uma redução de 4,69%, ou 41,04 hectares de terra.  

 

Tabela 4 - Variação de áreas (ha) de Formação Campestre a cada cinco anos 

                                                                                                                                  (continua) 

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÃO 
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1985 Formação Campestre 1.063,03 - 

1990 Formação Campestre 1.024,35 - 3,64% 

1995 Formação Campestre 1.040,36 + 1,56% 

2000 Formação Campestre 1.074,98 + 3,33% 

2005 Formação Campestre 1.051,25 - 2,21% 

2010 Formação Campestre 1.013,22 - 3,62% 

2015 Formação Campestre 963,40 - 4,92% 

2020 Formação Campestre 875,31 - 9,14% 

2023 Formação Campestre 834,27 - 4,69% 

                                                                                                                      (concluído) 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 Conforme apresentado no gráfico, tabela e nas análises apresentadas, é 

possível chegar à conclusão de que a presente classe de Formação Campestre teve 

raríssimos picos de aumento ou estabilidade durante todos os anos da pesquisa. A 

maior concentração de eventos foi nas pequenas quedas de hectares que 

representam esta categoria.  

 

4.1.5 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “PASTAGEM” EM CERRO 

AZUL - PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

 Pastagens são grandes comunidades de plantas e vegetações, as quais 

costumam ser herbáceas, utilizadas no aproveitamento no próprio local onde 

germinam, aproveitadas também pelos próprios animais de pastoreio. (Ponto Alto, 

2025). Para Ramos (2023), a Pastagem é uma área de terra na qual são cultivadas 

plantas forrageiras para alimentar animais.  

 De acordo com a Embrapa (2020), no Brasil a atividade pecuária é de extrema 

importância econômica, ambiental e social. Até 2020, cerca de 160 milhões de 
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hectares de pastagens ocupavam o país e alimentavam cerca de 200 milhões de 

animais. Segundo o Montardo et al. (2020), a região sul do Brasil possui uma grande 

área de campos nativos, entre os biomas Pampa e a Mata Atlântica. Sendo assim, 

visto que ambos são campos de altitude, a pecuária se consolidou nessas regiões e 

compõe grande parte do PIB destes locais.  

 No município de Cerro Azul, a Pastagem é uma das categorias de Uso e 

Cobertura da Terra mais presentes no território. No ano de 1985, a área total da 

categoria era de 18.387,99 ha, entretanto, cinco anos depois, em 1990, os hectares 

haviam subido para aproximadamente 19.883,76 ha, um aumento de 8,13%, o que 

representa 1.495,77 ha. Entretanto, a primeira queda da classe ocorreu nos próximos 

cinco anos, entre 1990 e 1995, com uma perda de área de aproximadamente 3.194,46 

hectares, o que representa 16,06%. Surpreendentemente, no ciclo seguinte, entre a 

década de 95 e os anos 2000, a categoria de Pastagem retomou fortemente suas 

áreas, subindo cerca de 4.878,11 ha e 29,24% se comparado ao período anterior. 

Desde 2000 até o ano de 2005, durante este período, houve também uma variação 

positiva de aumento de áreas, subindo de 21.567,41 ha para 22.632,31 ha, uma 

ascensão de 4,94%, ou 1.064,90 hectares. Durante a pesquisa, é possível a melhor 

visualização das variações do Uso e Cobertura da Terra através do Gráfico 5.  
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Gráfico 5 - Variação da classe “Pastagem” entre os anos de 1985 e 2023 no município 

de Cerro Azul - PR 

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
 

 Entre 2005 e 2010, ocorreu novamente uma queda da categoria no município 

estudado, caindo aproximadamente 9,61%, ou 2.175,14 hectares no total. Contudo, 

voltando ao ciclo de aumento novamente, a área de Pastagem conseguiu alcançar de 

novo seu pico anterior, com a soma de 1.858,86 ha, o que representa 9,09%.  

 Porém, mais uma vez houve a queda das áreas, caindo cerca de 1,83%, ou 

405,60 hectares. Por fim, entre 2020 e 2023, o padrão continuou o mesmo, caindo 

ainda mais as áreas de Pastagem na região, a queda foi de 8,42%, ou 1.845,61 

hectares.  

 Sendo assim, a presente categoria se encontrava com uma área total de 

20.064,82 hectares no ano de 2023. A Tabela 5, situada abaixo, visa a melhor 

compreensão dos dados quantificados no presente subtópico. 
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Tabela 5 - Variação de áreas (ha) de Pastagem a cada cinco anos                                                                                 

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÃO 

1985 Pastagem 18.387,99 - 

1990 Pastagem 19.883,76 + 8,13% 

1995 Pastagem 16.689,30 -16,06% 

2000 Pastagem 21.567,41 +29,24% 

2005 Pastagem 22.632,31 +4,94% 

2010 Pastagem 20.457,17 -9,61% 

2015 Pastagem 22.316,03 +9,09% 

2020 Pastagem 21.910,43 -1,83% 

2023 Pastagem 20.064,82 -8,42% 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 Conforme evidenciado pelo Gráfico 5, Tabela 5 e todos os outros dados 

quantificados, é possível perceber que a categoria de Pastagem viveu um grande ciclo 

de altos e baixos durante os 38 anos contemplados nesta pesquisa. É notório um certo 

padrão de comportamento, desde que entre os primeiros cinco anos a ascensão 

estava presente, logo, entre os anos de 1990 até 1995, uma grande queda e logo nos 

seguintes anos, sua crescida novamente. Esta repetição ocorre em quase todos os 

momentos da pesquisa, exceto quando, desde 2015 até 2023, a queda de áreas 

destinadas à presente classe persistiu.  

 

4.1.6 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “MOSAICO DE USOS”  EM 

CERRO AZUL - PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

 Segundo Souza et al. (2020) apud Leandro et al. (2023), a classe denominada 

Mosaico de Usos costuma ser definida como todas as presentes áreas de uso 

agropecuário onde o respectivo satélite não distinguiu entre a Pastagem e a 
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Agricultura (MapBiomas, 2023). Contudo, de acordo com IBGE (2022) apud Leandro 

et al. (2023) é comentado que nem sempre é adequado utilizar esta categoria para a 

análise do Uso e Cobertura da Terra, desde que podem ser classificadas como 

“misturas” as categorias “Mosaico de ocupações em área florestal” e “Mosaico de 

ocupações em área campestre”.  

 De acordo com os dados do MapBiomas, no ano de 1985, a presente categoria 

apresentada demonstrava cerca de 31.212,31 hectares de área em todo o território. 

Entretanto, nos próximos cinco anos, esta área diminuiu para 27.335,79, o que 

representa uma queda de aproximadamente 12,42% ou simplesmente 3.876,52 ha. 

Entre os anos de 1990 e 1995, a categoria continuou caindo no município estudado, 

conforme o Gráfico 6. Em cinco anos, a área reduzida foi de 2.820,32 hectares, ou 

10,32%. No período seguinte, composto pelos anos entre 1995 e 2000, a classe de 

Mosaico de Usos persistiu na queda, com uma perda total de 22,44%, o que 

representa 5.502,71 hectares substituídos.  

 

Gráfico 6 - Variação da classe “Mosaico de Usos” entre os anos de 1985 e 2023 no 

município de Cerro Azul – PR 
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Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
 

 Entre 2000 e 2005, a categoria teve um pequeno aumento de área, somando 

cerca de 2.954,15 hectares, ou 15,53%. Esta foi a primeira soma da classe desde o 

início do período estudado. Nos próximos cinco anos, entre 2005 e 2010, a classe 

continuou a subir em Cerro Azul, cerca de 2.286,24 ha, o que representa 10,41%.  

 Contudo, nos cinco anos seguintes, entre 2010 e 2015, a categoria Mosaico de 

Usos voltou a decair no quesito de áreas no território avaliado, diminuindo cerca de 

16,26%, ou 3.943,56 ha. Durante o próximo ciclo avaliado, que compreende os anos 

de 2015 e 2020, os hectares de áreas voltaram a subir gradativamente, conforme 

demonstra a Tabela 6. Cerca de 1.007,61 ha, ou 4,96%, foram acrescentados na área 

total. Por fim, no último período avaliado, entre os anos de 2020 e 2023, a área 

continuou a aumentar, subindo cerca de 19,87%, ou 4.238,23 ha. Neste último ano, 

em 2023, a área total era de 25.555,43 hectares. Se comparado o primeiro ano 

estudado com o último, a variação de áreas foi de 18,12%, ou seja, uma diminuição 

de 5.656,88 hectares.  

 

Tabela 6 - Variação de áreas (ha) de Mosaico de Usos a cada cinco anos 

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÃO 

1985 Mosaico de Usos 31.212,31 - 

1990 Mosaico de Usos 27.335,79 -12,42% 

1995 Mosaico de Usos 24.515,47 -10,32% 

2000 Mosaico de Usos 19.012,76 -22,44% 

2005 Mosaico de Usos 21.966,91 +15,53% 

2010 Mosaico de Usos 24.253,15 +10,41% 

2015 Mosaico de Usos 20.309,59 -16,26% 

2020 Mosaico de Usos 21.317,20 +4,96% 

2023 Mosaico de Usos 25.555,43 +19,87% 
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Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 Conforme todos os dados apresentados, incluindo gráfico, tabela e as 

informações quantificadas, é possível perceber que a classe Mosaico de Usos, 

caracterizada por ser as áreas não distinguidas pelo satélite entre Pastagem e a 

Agricultura, teve uma grande variação durante os 38 anos analisados. Alguns picos 

de perda e soma de território. Nos primeiros dez anos analisados na pesquisa, que 

compreendem os anos 1990 até 2000, a queda foi muito acentuada, com ênfase neste 

último período, que engloba 1995 e 2000. Todavia, nos anos seguintes, entre 2000 e 

2010, a categoria obteve um saldo positivo, somando porções de áreas à sua presente 

classe. O último período de diminuição desta classe ocorreu entre os cinco próximos 

anos, que contemplam 2010 e 2015. Por fim, o Mosaico de Usos continuou 

apresentando crescimento de áreas até o período do final da pesquisa, conforme 

indicam os dados. Tudo isso indica que a presente categoria se encontra de acordo 

com as classes de Pastagem e Agricultura, desde que tiveram variações muito 

parecidas ao longo dos anos da pesquisa.  

 Lembrando que, de acordo com o MapBiomas (2024), a classe Mosaico de 

Usos serve para representar áreas de transição, além de paisagens grandemente 

fragmentadas, na qual a resolução de 30 metros não possibilita a diferenciação de 

cada uso, se é agricultura ou pastagem. Algumas vezes, um mesmo pixel pode 

apresentar sinais mistos.  

 

4.1.7 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “ÁREA URBANIZADA”  EM 

CERRO AZUL - PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

 As Áreas Urbanizadas, de acordo com o MapBiomas (2023, p. 4), referem-se 

a áreas com “significativa densidade de edificações e vias, incluindo áreas livres de 

construções e infraestrutura”. Ainda conforme MapBiomas (2023), o crescimento das 

áreas urbanizadas no Brasil, em número absoluto, entre os anos de 1985 e 2022, no 

bioma da Mata Atlântica, equivale à soma do aumento de todos os outros biomas.  
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 O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE possui um índice no qual 

caracteriza os municípios brasileiros conforme sua hierarquia urbana, concentração 

urbana e regiões metropolitanas. De acordo com o Instituto, a Média Concentração 

Urbana (MCU) são os municípios isolados (entre 100.000 a 750.000 mil habitantes), 

a Grande Concentração Urbana (GCU) os municípios isolados (entre 750.000 mil 

habitantes) e o Arranjo Populacional, que é um agrupamento de municípios, na qual 

existe uma forte integração populacional, sendo uma consequência dos movimentos 

para obrigações humanas, como o trabalho ou estudo, ou também, pode ser a 

contiguidade entre as manchas urbanizadas principais (IPARDES, 2019). O município 

de Cerro Azul se encontra na GCU, mais precisamente, na Região Metropolitana de 

Curitiba. Contudo, vale destacar que o município ainda é predominantemente rural, se 

considerar a área territorial do município, de acordo com o IBGE (2023). 

 No primeiro ano vinculado ao período estudado, em 1985, a quantidade de área 

que a classe Área Urbanizada ocupava era de 32,10 hectares. Nos próximos cinco 

anos, ou seja, em 1990, essa área já havia aumentado cerca de 63,30%, o que 

representa uma soma de aproximadamente 20,32 hectares. No período seguinte, 

entre os anos de 1990 e 1995, continuou crescendo ainda mais, somando cerca de 

9,02 hectares, representando aproximadamente 17,21%. Seguindo o mesmo padrão, 

a área persistia em agrupar mais hectares, entre a década de 1995 e os anos 2000, 

um percentual de 21,29%, ou cerca de 13,08 hectares, foi agrupado a classe. Da 

mesma forma, nos primeiros cinco anos do segundo milênio, as áreas ocupadas pela 

categoria de Área Urbanizada, continuaram a aumentar ainda mais. Foram cerca de 

17,13% somados, ou 12,76 hectares. Entre 2005 e 2010, a soma das áreas foi muito 

alta, agrupando cerca de 30,72 ha, ou 35,21%. Os dados e variações ficam melhor 

visualizados no Gráfico 7, disponibilizado logo abaixo.  
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Gráfico 7 - Variação da classe “Área Urbanizada” entre os anos de 1985 e 2023 no 

município de Cerro Azul - PR 

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
 

 Entre o período de 2010 e 2015, o aumento continuou a acontecer 

grandemente, um salto de 22,87%, o que representa um acréscimo de 26,98 hectares. 

Nos anos seguintes, que compreendem 2015 a 2020, a Área Urbanizada continuou a 

subir, somando cerca de 22,26 hectares, representando aproximadamente 15,35%. 

Por fim, no último ciclo analisado, entre os anos de 2020 e 2023, a classe continuava 

a aumentar cada vez mais no território estudado. Apresentou uma ascensão de 

19,04% se comparada ao ciclo anterior, um aumento de 31,86 hectares. Se 

comparado o primeiro ano do período analisado na pesquisa (1985) e comparar com 

o último (2023), é possível perceber que a categoria de Área Urbanizada passou por 

um aumento contínuo durante todo o estudo. A sua área cresceu cerca de 520,10%, 

aproximadamente 167,00 hectares durante 38 anos. Finalmente, todos os dados 

quantificados estão disponíveis na Tabela 7, disponibilizada abaixo.  
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Tabela 7 - Variação de áreas (ha) de Área Urbanizada a cada cinco anos 

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÃO 

1985 Área Urbanizada 32,10 - 

1990 Área Urbanizada 52,42 +63,30% 

1995 Área Urbanizada 61,44 +17,21% 

2000 Área Urbanizada 74,52 +21,29% 

2005 Área Urbanizada 87,28 +17,13% 

2010 Área Urbanizada 118,00 +35,21% 

2015 Área Urbanizada  144,98 +22,87% 

2020 Área Urbanizada 167,24 +15,35% 

2023 Área Urbanizada 199,10 +19,04% 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 Conforme apresentado anteriormente, no gráfico, tabela e os dados 

quantificados, é concluído que a classe Área Urbanizada viveu longos períodos de 

crescimento contínuos. Em nenhum momento, durante as análises, houve uma 

regressão ou diminuição de áreas. Em alguns períodos, o crescimento não foi tão 

significativo, contudo, o aumento de áreas sempre esteve presente. Isso demonstra 

que o município de Cerro Azul se encontra evoluindo no aspecto de regiões 

urbanizadas no território. Demonstra que, durante quase quatro décadas, a área 

destinada a tal categoria cresceu muito, registrando que o município não se encontra 

estagnado, mas caminhando para um crescimento urbano. Ainda vale destacar que, 

o maior momento de crescimento das porcentagens anteriormente citadas, foi entre 

os anos de 1985 a 1990, já, os períodos de menor crescimento ou quase estabilidade, 

foram entre os anos de 2010 a 2023.   
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4.1.8 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “OUTRAS ÁREAS NÃO 

VEGETADAS”  EM CERRO AZUL - PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

 Segundo as informações disponibilizadas pelo MapBiomas (2023, p. 4), a 

categoria de Outras Áreas Não Vegetadas se destacam por serem as “áreas de 

superfície não permeáveis (infra-estrutura, expansão urbana ou mineração) não 

mapeadas em suas classes”. Ou seja, tudo aquilo não distinguido pelo satélite, 

relacionado a ocupações urbanas, foram agrupados nesta mesma classe. 

 A princípio, a categoria iniciou-se no ano de 1985 com aproximadamente 10,32 

hectares de área, entretanto, cinco anos mais tarde, o valor reduz praticamente a 

metade, caindo para 5,44 ha. Sendo assim, a área foi diminuída cerca de 47,37%, ou 

4,88 hectares, durante este período. Nos cinco anos seguintes, que compreendem 

desde 1990 a 1995, a área continuou a ter um resultado negativo, reduzindo cerca de 

47,79%, ou 2,60 ha. Nos últimos cinco anos do último milênio, até o início dos anos 

2000, a categoria de Outras Áreas Não Vegetadas continuou sendo substituída por 

outros tipos de Uso e Cobertura da Terra, acarretando novamente sua perda de áreas, 

diminuindo cerca de 94,37% e 2,68 hectares em 5 anos. O Gráfico 8, situado abaixo, 

demonstra essa grande variação ocorrida durante estes anos avaliados.  
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Gráfico 8 - Variação da classe “Outras Áreas não Vegetadas” entre os anos de 1985 

e 2023 no município de Cerro Azul - PR 

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
 

 Contudo, a curva voltou a crescer entre os anos de 2000 e 2005, registrando 

um aumento percentual de 1.475%, ou aproximadamente 2,36 hectares. No ciclo 

seguinte, entre o período de 2005 e 2010, as áreas destinadas a tal classe 

continuaram a ocupar mais espaço no território estudado, com um saldo de 3,17%, ou 

0,08 hectares durante os cinco anos. Nos próximos anos, compreendidos entre 2010 

e 2015, a área de Outras Áreas Não Vegetadas persistiu em aumentar dentro do 

território, com uma soma de aproximadamente 0,81 hectares, o que representa 

31,15% de acréscimo. Todavia, entre 2015 e 2020, a diminuição de áreas atingiu 

novamente a classe estudada, reduzindo cerca de 66,57%, ou cerca de 2,27 hectares, 

conforme demonstra a Tabela 8. Por fim, no último período analisado, compreendido 

por ser entre os anos 2020 a 2023, a classe saltou grandemente de 1,14 ha (em 2020) 

para 12,11 ha (em 2023), o que representa um aumento de 962,28%, ou cerca de 

10,97 hectares.  
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Tabela 8 - Variação de áreas (ha) de Outras Áreas não Vegetadas a cada cinco anos 

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÃO 

1985 Outras Áreas não 

Vegetadas 

10,32 - 

1990 Outras Áreas não 

Vegetadas 

5,44 -47,37% 

1995 Outras Áreas não 

Vegetadas 

2,84 -47,79% 

2000 Outras Áreas não 

Vegetadas 

0,16 -94,37% 

2005 Outras Áreas não 

Vegetadas 

2,52 +1.475% 

2010 Outras Áreas não 

Vegetadas 

2,60 +3,17% 

2015 Outras Áreas não 

Vegetadas 

3,41 +31,15% 

2020 Outras Áreas não 

Vegetadas 

1,14 -66,57% 

2023 Outras Áreas não 

Vegetadas 

12,11 +962,28% 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 De acordo com o gráfico, a tabela e os dados apresentados de forma 

quantitativa, a presente análise demonstra que nos primeiros 15 anos da pesquisa as 

quedas relacionadas às áreas destinadas à categoria de Outras Áreas Não 

Vegetadas, foram bastante acentuadas, entre aproximadamente 45% a 90%. 

Contudo, nos quinze anos seguintes, que compreendem entre 2000 e 2015, pela 

primeira vez, houve um aumento destas áreas vinculadas à presente classe. Todavia, 

5 anos depois, entre 2015 e 2020, as áreas voltaram a diminuir grandemente, 
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ultrapassando de 60% de queda, de acordo com os dados do MapBiomas. Entretanto, 

no último período, o qual compreende entre 2020 e 2023, a categoria teve um enorme 

aumento, de quase 1000%.  

Estes aspectos demonstram que, no final do século XX, as Outras Áreas Não 

Vegetadas, ou seja, aquelas compreendidas por serem distinções entre 

infraestruturas, expansões urbanas ou minerações não realizadas por satélite, ainda 

não eram tão presentes no território. Este ciclo iniciou a subir no início do século XXI, 

quando o adensamento da população começou a ser presente no município estudado. 

Desde os anos 2000 até o último ano da pesquisa, 2023, o único período de grande 

queda ocorreu entre 2015 e 2020. Desde então, a classe continua crescendo 

avidamente no presente município de Cerro Azul.  

 

4.1.9 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “MINERAÇÃO” EM CERRO 

AZUL - PR, ENTRE 1986 E 2023 

 

 A classe Mineração, de acordo com o MapBiomas (2023, p. 4), se identifica 

por: “áreas referentes à extração mineral de porte industrial ou artesanal [...], havendo 

clara exposição do solo por ação antrópica […]”. Segundo a Agência Nacional de 

Mineração - ANM, a mineração é considerada uma atividade econômica a qual inclui 

três partes: a pesquisa, a exploração e o beneficiamento dos minérios que estão 

presentes no solo e subsolo. Conforme os dados do MapBiomas (2021), a área 

ocupada pela Mineração no Brasil cresceu mais de 6 vezes entre 1985 e 2020. O 

bioma no qual Cerro Azul se encontra presente, a Mata Atlântica, era o segundo com 

maior área de mineração por bioma até 2020.  

 No Paraná, de acordo com o Governo do Estado do Paraná (2024), a indústria 

mineral continua crescendo rapidamente. Entre 2021 e 2022, a atividade contribuiu 

cerca de 21% a mais na economia do estado.  Segundo o Instituto Água e Terra - IAT 

(2020), a indústria extrativista paranaense é composta por insumos minerais não 

metálicos, usados principalmente na construção civil e na fabricação de produtos 

relacionados a esta economia, seja na produção de cimento, cal, fabricação de tijolos, 

telhas, pisos, louças, entre outros (IAT, 2020).  
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 No ano de 1985, não havia registros sobre Mineração no território estudado, de 

acordo com os rasters baixados pelo endereço eletrônico MapBiomas. Contudo, em 

1986, a classe teve seu pontapé inicial com uma área de aproximadamente 0,81 

hectares. Quatro anos mais tarde, a área ocupada pela indústria mineral já era de 

34,94 ha, um aumento expressivo de 4.213,58%, ou 34,13 hectares.  

 Entre os anos de 1990 e 1995, a classe continuava a subir grandemente, foram 

registrados 22,09% a mais, ou cerca de 7,72 hectares. Nos cinco anos seguintes, a 

década de 95 e o início dos anos 2000, a ocupação de áreas da Mineração prosseguiu 

em aumento no território, foram acrescentados cerca de 10,98 hectares, o que 

representa 25,75%. Entre 2000 e 2005, a classe continuou a se expandir cada vez 

mais, saltando de 53,64 ha para 69,81 ha, registrando assim, um crescimento de 

30,14%, ou 16,17 hectares. Conforme os dados disponibilizados, é possível perceber 

no Gráfico 9 a enorme variação entre todos os anos.  

 

Gráfico 9 - Variação da classe “Mineração” entre os anos de 1986 e 2023 no município 

de Cerro Azul - PR 

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
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 Nos próximos cinco anos, entre 2005 e 2010, a classe teve um aumento 

bastante significativo entre esses cinco anos, somando cerca de 31,32%, um aumento 

de 21,86 hectares. No período seguinte, o qual compreende os anos entre 2010 e 

2015, a categoria persistia em crescer ainda mais na ocupação do território municipal, 

registrando cerca de 16,76% a mais do que o ciclo anterior, um aumento de 15,36 

hectares. Entre 2015 e 2020, a Mineração persistiu em ocupar espaço em Cerro Azul, 

adquirindo mais 38,84 ha em sua categoria, um aumento percentual de 36,29%. Por 

fim, no último ciclo avaliado, entre os anos de 2020 e 2023, a classe teve um pequeno 

crescimento de áreas, somando somente 0,28%, ou 0,41 hectares. Este foi o menor 

aumento desde o início do período estudado, o qual compreende 38 anos. A Tabela 

9, situada abaixo, demonstra todas as variações ocorridas ao longo dos anos da 

presente pesquisa.  

 

Tabela 9 - Variação de áreas (ha) de Mineração a cada cinco anos  

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÃO 

1986 Mineração 0,81 - 

1990 Mineração 34,94 +4.213,58% 

1995 Mineração 42,66 +22,09% 

2000 Mineração 53,64 +25,75% 

2005 Mineração 69,81 +30,14% 

2010 Mineração 91,67 +31,32% 

2015 Mineração 107,03 +16,76% 

2020 Mineração 145,87 +36,29% 

2023 Mineração 146,28 +0,28% 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 Todos os dados, gráficos e tabelas mostrados anteriormente demonstram a 

grande expansão de áreas relacionadas à Mineração no município de Cerro Azul. Foi 



98 

 

 
 

a segunda classe que mais demonstrou crescimento e nunca teve uma redução de 

áreas desde o início da pesquisa. O aumento da extração mineral durante os 37 anos, 

sendo recorrente e expressivo, demonstra que a atividade mineradora está muito 

presente no município. Entretanto, nos últimos três anos avaliados, entre 2020 e 2023, 

a classe começa a subir num nível mais devagar, quase se estabilizando. Este fator 

talvez indique uma provável estagnação dessas áreas, indicando que não crescerá 

tanto se comparado com os períodos anteriores.  

 

4.1.10 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “RIO, LAGO E OCEANO”  EM 

CERRO AZUL - PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

 Segundo os dados do MapBiomas (2023, p. 4), a classe de Rio, Lago ou 

Oceano se refere a “rios, lagos, represas, reservatórios e outros corpos d’água”. De 

acordo com Kanakura et al. (2024), os rios são cursos d’águas naturais, que devem 

se deslocar conforme a configuração do relevo. Estes corpos hídricos sempre 

percorrem do ponto mais alto para o ponto mais baixo de uma vertente, além de 

possuírem uma grande importância nos âmbitos cultural, social e econômico 

(Kanakura, 2024). Já sobre os lagos, EEEP - Escola Estadual de Educação 

Profissional (20–, p. 10) apud Forel (1892), são coleções de águas lênticas, confinadas 

em bacias e não possuem relação direta com o mar, ainda, no ponto de vista da 

ciência geomorfométrico, os lagos são as “extensas coleções de águas paradas, de 

grandes profundidades, larguras e comprimentos”. Por fim, os oceanos são grandes 

porções de água, as quais envolvem os continentes e as ilhas, formando assim uma 

massa contínua (Silva, 2024). Ainda consiste em ser o maior e principal componente 

da hidrosfera, desde que ocupa cerca de três quartos do Planeta Terra (Silva, 2024). 

 Conforme os dados situados no Gráfico 10, a presente classe de Rio, Lago e 

Oceano, no ano de 1985, ocupava uma área total de 440,95 ha, contudo, nos cinco 

anos seguintes, em 1990, houve um aumento de aproximadamente 4,11%, ou cerca 

de 18,12 hectares. Entre os anos de 1990 e 1995, a categoria obteve um saldo positivo 

de mais 20,56 hectares ganhos, representando cerca de 4,48%. Contudo, mais uma 

vez, a área registrou queda dentro do próximo período avaliado. Entre 1995 e 2000, a 



99 

 

 
 

classe registrou uma diminuição de 14,69%, ou cerca de 70,46 hectares. Nos anos 

seguintes, a categoria demonstrou um sinal positivo de melhora, subindo cerca de 

3,77%, ou cerca de 15,44 hectares em cinco anos. Rio, Lago e Oceano continuaram 

a subir gradativamente entre 2005 e 2010, subindo 29,18 hectares, representando 

cerca de 6,87%.  

 

Gráfico 10 - Variação da classe “Rio, Lago e Oceano” entre os anos de 1985 e 2023 

no município de Cerro Azul - PR

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
 

 Entre os anos de 2010 a 2015, a classe voltou a sofrer regressão, de 

aproximadamente 8,99%, o que são 40,80 hectares em cinco anos. Por mais um 

período de cinco anos, a categoria variou negativamente, diminuindo cerca de 46,56 

hectares, um percentual de 11,27%. Por fim, nos últimos três anos de pesquisa, 

compreendendo 2020 e 2023, a classe Rio, Lago e Oceano voltou a subir 

parcialmente, conforme demonstra a Tabela 10, somando cerca de 7,12%, ou 26,08 

hectares para o Uso e Cobertura da Terra. Em 2023, a presente categoria registra um 
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total de 392,51 ha, 48,44 ha menor se comparado com o primeiro ano da pesquisa, 

uma redução de 10,99% (440,95 ha). 

 

Tabela 10 - Variação de áreas (ha) de Rio, Lago e Oceano a cada cinco anos 

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÕES 

1985 Rio, Lago e Oceano 440,95 - 

1990 Rio, Lago e Oceano 459,07 +4,11% 

1995 Rio, Lago e Oceano 479,63 +4,48% 

2000 Rio, Lago e Oceano 409,17 -14,69% 

2005 Rio, Lago e Oceano 424,61 +3,77% 

2010 Rio, Lago e Oceano 453,79 +6,87% 

2015 Rio, Lago e Oceano 412,99 -8,99% 

2020 Rio, Lago e Oceano 366,43 -11,27% 

2023 Rio, Lago e Oceano 392,51 +7,12% 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 Durante os 38 anos da pesquisa, conforme os dados dos gráficos, tabelas e 

dos dados quantificados, é possível notar a grande variação recorrente da classe no 

município estudado. A categoria passa por grandes picos de altos e baixos nesse 

período indicado, demonstrando que possui uma inconstância muito presente na 

região.  

 

4.1.11 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “SOJA”  EM CERRO AZUL - PR, 

ENTRE 1985 E 2023 

 

 A Soja, de acordo com Jardine e Barros (2021), é um grão com diversas 

proteínas, que pode ser consumido por seres humanos ou até mesmo animais. De 

acordo com as autoras, a agricultura da soja teve sua área de cultivo duplicada nos 
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últimos 20 anos, devido principalmente à grande demanda do setor produtivo (Jardine 

e Barros, 2021). Segundo os dados da Aprosoja Brasil (20--), a soja é o principal 

produto de exportação brasileira, sua produção em 40 anos multiplicou cerca de 

quatro vezes mais, saindo de 26 milhões para 120 milhões de toneladas, tornando 

assim o Brasil o maior exportador mundial deste grão.  

 Já sobre o Paraná, de acordo com as informações disponibilizadas pela Forbes 

(2025), a área de soja do Paraná em 2025/26 foi estimada em cerca de 5,8 milhões 

de hectares, ou seja, um aumento de 1% na comparação com a temporada anterior. 

Ainda comentam que o estado, conhecido por ser o segundo produtor de soja no Brasil 

poderia aumentar a produção em 4% ante a colheita anterior, para que assim, possa 

atingir a meta de cerca de 22 milhões de toneladas, segundo números preliminares 

do órgão da secretaria de agricultura do Estado (Forbes, 2025).  

 Segundo os dados disponibilizados pelo MapBiomas, em Cerro Azul, no ano 

de 1985, a área total ocupada pela Soja era de aproximadamente 549 ha. Nos cinco 

anos seguintes, esta variação cresceu levemente para 588 hectares. Uma soma de 

aproximadamente 39 ha, ou cerca de 7,10%. No período seguinte, entre os anos de 

1990 e 1995, a classe teve um aumento extremamente expressivo, saltando para um 

total de 3.032 hectares, um aumento de 415,65%, ou cerca de 2.444 ha. Entretanto, 

este foi o único grande aumento no período estudado. Se comparada a área da 

década de 95 com o início dos anos 2000, a queda foi bastante significativa, uma 

diminuição de 80,81%, ou cerca de 2.450 hectares. O Gráfico 11 demonstra esse 

grande ciclo de altos e baixos da categoria Soja.  
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Gráfico 11 - Variação da classe “Soja” entre os anos de 1985 e 2023 no município de 

Cerro Azul - PR 

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
 

 Entre os anos de 2000 e 2005, as áreas ocupadas pela Soja continuaram a 

diminuir ainda mais, com um declínio de aproximadamente 62,37%, ou 363 hectares. 

Entre 2005 e 2010, houve um aumento de área novamente, de aproximadamente 

109,13%, ou 239 hectares. A partir de 2010, a classe continua somente crescendo no 

território estudado.  

 No período contemplado entre os anos de 2010 e 2015, as áreas continuaram 

a demonstrar aumentos, saltando de 458 ha para 859 ha durante o ciclo avaliado, 

cerca de 87,55% a mais, ou 401 hectares somados. Nos cinco anos seguintes, entre 

2015 e 2020, a soma de áreas foi extremamente pequena, registrando somente 1,63% 

a mais do que no período anterior, cerca de 14 hectares. Por fim, no último ano da 

pesquisa, entre 2020 e 2023, a Soja continuou a crescer no território, cerca de 14,29% 

a mais, ou 124,69 hectares, encerrando assim a área total de Soja com 997,69 ha. A 

Tabela 11 demonstra a evolução do crescimento desses hectares durante o período 

da pesquisa. 
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Tabela 11 - Variação de áreas (ha) de Soja a cada cinco anos  

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÕES 

1985 Soja 549 - 

1990 Soja 588 +7,10% 

1995 Soja 3.032 +415,65% 

2000 Soja 582 -80,81% 

2005 Soja 219 -62,37% 

2010 Soja 458 +109,13% 

2015 Soja 859 +87,55% 

2020 Soja 873 +1,63% 

2023 Soja 997,69 +14,29% 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 De acordo com os gráficos, tabelas e dados quantificados da presente classe 

Soja, é possível perceber que a categoria teve distintas fases de crescimentos, 

aumentando gradativamente entre os primeiros dez anos, na etapa seguinte com um 

enorme crescimento no ano de 1995, a seguir voltando a sua estabilidade do período 

anterior, a seguir enfrentando um período de queda, mas, se estabelecendo em 

crescimento desde 2010 até o período de 2023.  

 

4.1.12 ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DA CATEGORIA “OUTRAS LAVOURAS 

TEMPORÁRIAS”  EM CERRO AZUL - PR, ENTRE 1985 E 2023 

 

 De acordo com a legenda de descrições detalhadas do MapBiomas (2023), a 

classe denominada de Outras Lavouras Temporárias, é conceituada como “áreas 

ocupadas com cultivos agrícolas de curta ou média duração, geralmente com ciclo 
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vegetativo inferior a um ano, que após a colheita necessitam de um novo plantio para 

produzir” (MapBiomas, 2023, p. 3). 

 No município de Cerro Azul, a presente classe iniciou-se, no ano de 1985, com 

cerca de 307,83 ha de área. Nos próximos cinco anos, esse valor cresce 

grandemente, saltando para 1.598,65, um registro de aumento de 419,30%, ou cerca 

de 1.290,82 hectares. Continuando neste mesmo ritmo de crescimento, entre 1990 e 

1995, a classe registrou mais 33,22% de acréscimo, somando ao total mais 710,34 

hectares. Entre 1995 e 2000, a classe cresceu cerca de 33,23%, ou aproximadamente, 

710,34 ha. Entretanto, no período seguinte, o qual compreende entre 2000 e 2005, a 

categoria registrou uma queda pela primeira vez desde o início da pesquisa, 

diminuindo cerca de 26,39% da área, ou 376,58 hectares. No Gráfico 12, situado logo 

abaixo, é possível observar a variação da classe de Outras Lavouras Temporárias 

através dos anos.  

 

Gráfico 12 - Variação da classe “Outras Lavouras Temporárias” entre os anos de 1985 

e 2023 no município de Cerro Azul - PR 

 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
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 Entre 2005 e 2010, a classe voltou a crescer cerca de 24,88%, ou 

aproximadamente 261,51 hectares. Mas, no período seguinte, registrou novamente 

mais um momento de queda, diminuindo cerca de 226,08 hectares, ou 17,22%. Entre 

2015 e 2020, a área continuou decaindo ainda mais, tendo um prejuízo de 22,27%, 

ou cerca de 242,09 ha. Para finalizar, no último ciclo analisado, entre os anos de 2020 

e 2023, a classe persiste em decair mais, decrescendo cerca de 14,11%, ou perdendo 

119,13 hectares. A Tabela 12 demonstra abertamente a variação de hectares durante 

os anos da pesquisa.  

 

Tabela 12 - Variação de áreas (ha) de Outras Lavouras Temporárias a cada cinco 

anos 

                                                                                                                                  (continua) 

ANO CATEGORIA ÁREA (ha) VARIAÇÕES 

1985 Outras Lavouras 

Temporárias 

307,83 - 

1990 Outras Lavouras 

Temporárias 

1.598,65 +419,30% 

1995 Outras Lavouras 

Temporárias 

2.138,17 +33,22% 

2000 Outras Lavouras 

Temporárias 

1.427,83 +33,23% 

2005 Outras Lavouras 

Temporárias 

1.051,25 -26,39% 

2010 Outras Lavouras 

Temporárias 

1.312,76 +24,88% 

2015 Outras Lavouras 

Temporárias 

1.086,68 -17,22% 

2020 Outras Lavouras 

Temporárias 

844,59 -22,27% 
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2023 Outras Lavouras 

Temporárias 

725,46 -14,11% 

                                                                                                                      (concluído) 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 

 

 Os dados disponibilizados pelo MapBiomas e a execução de gráficos, tabelas 

e as informações quantificadas, demonstram que a presente classe de Outras 

Lavouras Temporárias enfrentou algumas variações durante os anos da pesquisa, até 

se estabilizar grandemente no território. No primeiro período avaliado, a categoria 

demonstrou um avanço em cinco anos, depois disso, este aumento se repetiu numa 

velocidade ainda maior. Assim, se estabilizou por cerca de vinte anos, até o ano de 

2015. Contudo, desde 2020, as áreas continuaram a decair e até 2023 o declínio 

continuava presente. Todos esses dados demonstram que estas áreas ocupadas com 

cultivos da agricultura, entre curta e média duração, estão variando e sendo 

substituídas por outros tipos de solo, conforme demonstrado no Gráfico e Tabela 12. 

 

4.1.13 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS ATRAVÉS DA ANÁLISE 

 

 A análise temporal dos mapas temáticos produzidos, das tabelas e gráficos 

permitiu observar as evoluções significativas no Uso e Cobertura da Terra no 

município de Cerro Azul (PR) entre 1985 e 2023. Neste período analisado, destacam-

se dois processos principais: a redução das áreas de Formações Florestais e o avanço 

das atividades antrópicas, vinculadas principalmente a Silvicultura e as áreas de 

agropecuária, como Soja, Pastagem ou Agricultura.  

 No ano de 1985, primeiro ano da escala temporal, o município apresentava 

uma paisagem predominantemente natural, com vasta cobertura vegetal nativa e 

algumas áreas destinadas à agricultura familiar de subsistência. Passando-se às 

décadas, a introdução de cultivos florestais comerciais e a expansão das áreas 

agrícolas alteraram de forma significativa a composição da paisagem local. Essa 

dinâmica reflete o modelo de desenvolvimento econômico regional, pautado na 
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exploração de recursos naturais e no uso intensivo do solo, comum entre os 

municípios de baixo IDH-M.  

 Com isso, os mapas temáticos elaborados com base na Coleção 9 do 

MapBiomas evidenciam que, as extensas áreas de cobertura florestal sofreram 

enormes fragmentações e substituições por áreas de Silvicultura, Pastagens, Soja, 

Agricultura, entre outros. Todas estas mudanças contribuíram para existir impactos 

negativos sobre a biodiversidade municipal, o regime hídrico e a estabilidade do solo, 

além de comprometer grandemente com a manutenção dos serviços ecossistêmicos.  

 Outros instrumentos eficazes foram os gráficos e as tabelas, que reforçaram 

esta tendência, revelando assim uma diminuição gradual das classes de vegetação 

nativa e um crescimento expressivo nas áreas de Silvicultura a partir dos anos 2000. 

Esta transição coincide com a intensificação de programas de reflorestamento 

comercial e incentivos fiscais voltados ao setor madeireiro do Paraná. Assim, os 

resultados apontam que as transformações territoriais em Cerro Azul não são somente 

locais, mas estão inseridas num contexto mais amplo de reestruturação econômica e 

ambiental na região do Vale do Ribeira. 

 De acordo com os dados obtidos pelo MapBiomas, a pesquisa demonstra que 

a Classe denominada de Formação Florestal sofreu uma redução significativa, sendo 

a categoria com o maior percentual de queda de áreas por hectares. Em conjunto, 

houve também uma grande ascensão de atividades antrópicas, como as seguintes 

culturas: silvicultura, agricultura e urbanização. A Classe nomeada de Silvicultura foi 

a que mais cresceu durante o período avaliado, um aumento contínuo dentre os 38 

anos, o que fortemente indica o avanço do processo de urbanização e ocupação de 

grande parte do perímetro urbano.  

 Segundo informações obtidas por cálculos matemáticos e percentuais, a classe 

Formação Florestal foi a que mais diminuiu durante o período de 38 anos, neste 

território. Cerca de 12,97% (17.392,24 ha) de perda desde 1985 até o ano de 2023. 

Posteriormente, a segunda categoria que obteve seus hectares abaixados foi o 

Mosaico de Usos, com um declínio de 4,21% (5.656,88 ha). Já a classe que 

demonstrou maior ganho em áreas de hectares durante esta mesma escala temporal 

foi a Silvicultura, ou seja, o reflorestamento de espécies exóticas, incluindo o Pinus. 
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Esta obteve um expressivo aumento de aproximadamente 15,28% (20.484,71 ha). A 

segunda categoria que conseguiu um melhor desempenho foi a Soja, com uma soma 

de 0,33% (448,44 ha).  

 Todas as presentes transformações no território apontadas na monografia 

demonstram que o município de Cerro Azul vive uma constante dinamicidade em seu 

Uso e Cobertura da Terra, afirmando assim, que sua área não é estática e não 

enfrenta um período de inércia, mas, é constantemente repensado e logicamente, 

reorganizado conforme interesses públicos, provados e demandas locais. Nesta 

mesma lógica, surgem os instrumentos das Geotecnologias e a ciência do 

Geoprocessamento, o Sensoriamento Remoto e o Sistema de Informações 

Geográficas (SIG) que podem contribuir grandemente para subsidiar políticas públicas 

e logo após no Planejamento Territorial Municipal.  

 Sendo assim, a compreensão de todas essas dinâmicas ocorridas no território 

permitem avaliar todos os impactos passados e como eles atuam no presente, mas 

também auxiliam na contribuição para a orientação de estratégias e propostas futuras, 

que busquem conciliar o desenvolvimento econômico, a preservação ambiental e a 

qualidade de vida da população do local.  

As transformações territoriais observadas em Cerro Azul refletem o conjunto de 

políticas públicas e dinâmicas econômicas regionais, pois, nas últimas décadas 

priorizam o uso produtivo do solo, ao invés da conservação ambiental. Este processo 

acompanha um movimento mais amplo no território do Paraná, desde que o avanço 

da Silvicultura e das atividades agropecuárias foi impulsionado por incentivos fiscais 

e programas governamentais voltados ao fortalecimento do setor florestal e agrícola.  

 Tais políticas resultaram na substituição gradual das Formações Florestais por 

áreas de produção comercial, o que promoveu alterações significativas na paisagem 

e nos ecossistemas locais. A conversão de áreas naturais em monocultivos, 

especialmente de pinus e eucalipto, gerou um processo de homogeneização da 

paisagem e redução da biodiversidade. 

Em vista disso, os resultados apontam para a necessidade de repensar as 

formas de Uso e Cobertura da Terra, incorporando estratégias de ordenamento 

territorial baseadas em princípios de sustentabilidade, capazes de equilibrar a 
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produção econômica com a preservação dos recursos naturais e a qualidade de vida 

da população local. 

 Sendo assim, a análise comparativa realizada entre os anos de 1985 e 2023 

comprova uma mudança de paradigmas no Uso e Cobertura da Terra no território, em 

que o espaço natural foi progressivamente convertido em espaço produtivo. Esta 

constatação reforça a importância da aplicação de instrumentos de planejamento, 

como o Plano Diretor Participativo Municipal, na busca por uma gestão territorial mais 

sustentável e justa.  

 A tabela 13, situada abaixo, demonstra todos os acréscimos ou perdas das 

classes de Uso e Cobertura da Terra em Cerro Azul, contemplando as variações em 

hectare e em porcentagem.  

 

Tabela 13 - Variação de áreas de todas as classes, entre 1985 e 2023 

                                                                                                                         (continua) 

CLASSE ANO VARIAÇÃO POR HA VARIAÇÃO POR % 

Silvicultura De 1985 a 2023 + 20.484,71 ha + 397,80% 

Formação Florestal De 1985 a 2023 - 17.392,24 ha - 22,60% 

Mosaico de Usos De 1985 a 2023 - 5.656,88 ha - 56,30% 

Pastagem De 1985 a 2023 + 1.676,83 ha + 9,10% 

Soja De 1985 a 2023 + 448,69 ha + 81,70% 

Outras Lavouras 

Temporárias 

De 1985 a 2023 + 417,63 ha + 135,70% 

Formação Campestre De 1985 a 2023 - 228,76 ha - 21,50% 

Área Urbanizada De 1985 a 2023 + 167,00 ha + 520,20% 

Mineração De 1986 a 2023 + 145,47 ha + 17.963,0% 

Rio, Lago e Oceano De 1985 a 2023 - 48,44 ha - 11,00% 

Campo Alagado e 
Área Pantanosa 

De 1985 a 2023 - 11,29 ha - 56,30% 
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Outras Áreas não 

Vegetadas 

De 1985 a 2023 + 1,79 ha + 17,30% 

                                                                                                                      (concluído) 

Organização: A autora (2025). Fonte: MapBiomas (2024). 
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

 O presente trabalho de conclusão de curso, cujo o objetivo geral era interpretar 

e compreender a análise da evolução do Uso e Cobertura da Terra, no município de 

Cerro Azul - PR, entre os anos de 1985 e 2023, evidencia que o território estudado 

enfrentou inúmeras variações e transformações ao longo desses trinta e oito anos. 

Todos os objetivos, desde o geral até os específicos, foram atingidos de forma plena. 

Muitas mudanças vinculadas principalmente a processos sociais, econômicos e 

ambientais, os quais refletem também onde o município se encontra atualmente na 

sua configuração espacial, foram encontradas ao longo da pesquisa e evidenciadas 

no texto.  

 O mapeamento dos tipos de Uso e Cobertura da Terra permitiu compreender a 

estrutura espacial do município em diferentes momentos históricos do local. A 

identificação dos padrões de alteração da paisagem revelou as tendências de 

substituição das Formações Florestais pelas atividades antrópicas. A avaliação das 

dinâmicas territoriais evidenciou as implicações dessas mudanças para a 

sustentabilidade local.  

 Todos os resultados obtidos demonstram que o município estudado enfrentou 

diversas transformações na configuração de sua paisagem nas últimas décadas. O 

avanço das áreas destinadas à Silvicultura e à Agropecuária, em detrimento das 

Formações Florestais, expressa a demanda por políticas públicas que conciliem o 

desenvolvimento econômico municipal e a conservação ambiental.  

 Ademais, o uso de Geotecnologias e o SIG, se demonstrou indispensável na 

pesquisa, para o monitoramento territorial e a produção dos dados técnicos. A partir 

de todas as análises realizadas, foi possível a compreensão da importância da 

incorporação das ferramentas no processo de revisão do Plano Diretor Participativo 

Municipal, reforçando o papel da UEPG e do LABPLAN como agentes ativos na 

promoção de um planejamento sustentável.  

 Como recomendação, é sugerido a continuação de estudos com este vínculo, 

sintonizados à análise multitemporal, incorporando as novas coleções do MapBiomas, 
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bem como a ampliação para municípios fronteiriços, para que assim seja 

compreendida as dinâmicas regionais de forma integrada.  

 Em síntese, este trabalho busca reafirmar o papel da Geografia como uma 

ciência necessária na compreensão, no planejamento e na transformação do território, 

pois integra a análise espacial, o conhecimento científico e a responsabilidade da 

população. A monografia além de contribuir para o fomento de informações 

ambientais e territoriais de Cerro Azul, oferece também subsídios na formulação de 

políticas públicas, para que assim, se tenha um futuro mais equilibrado, sustentável e 

inclusivo a todos os munícipes.  

Do ponto de vista científico, o geógrafo, se torna um agente fundamental na 

análise e na medição das relações entre o homem e o espaço, como afirma Milton 

Santos, pois oferece instrumentos técnicos para a execução de um planejamento 

territorial sustentável.  
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APÊNDICE A - GRÁFICOS DE USO E COBERTURA DA TERRA (1985 - 2023) 
NOS MUNICÍPIOS ANALISADOS 
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Os gráficos a seguir apresentam a proporção das classes de Uso e Cobertura 

da Terra nos municípios de Cerro Azul, Doutor Ulysses, Adrianópolis e Guaraqueçaba, 

comparando os anos de 1985 e 2023. Os dados foram obtidos por meio da 

classificação do MapBiomas e ajustados em ambiente SIG pela autora. Cabe ressaltar 

que nos gráficos estão em maior ênfase as classes de maior abundância no município 

contemplado, as categorias de menor escala foram adicionadas, contudo, 

representam valores pequenos que acabam não sendo facilmente observados nos 

gráficos.   
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Gráfico 13 - Uso do Solo do Município de Cerro Azul (PR) em 2023 e 1985 

 

Fonte: A autora (2025). 
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Gráfico 14 - Uso do Solo do Município de Doutor Ulysses (PR) em 2023 e 1985 

 

Fonte: A autora (2025).  
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Gráfico 15 - Uso do Solo do Município de Adrianópolis (PR) em 2023 e 1985 

 

Fonte: A autora (2025).  
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Gráfico 16 - Uso do Solo do Município de Guaraqueçaba (PR) em 2023 e 1985 

 

Fonte: A autora (2025). 
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